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D I R E C T O R  

M O T T A  P I N T O

Mensagem do Chefe
P O  E S T A D O

O  C h e f e  d o  E s t a d o  d i r i g i u  t t o  i n i c i o  d o  N o v o  A n o  
a o s  p o r t u g u e s e s  e s p a l h a d o s  p o r  t o d o  o  M u n d o ,  a  s e g u i n t e  
m e n s a g e m  d e  A n o  B o m :

« I m p õ e  a  t r a d i ç ã o  q u e  n o  l i m i a r  d u m  n o v o  a n o  o  
C h e f e  d o  E s t a d o  d i r i j a  u m a  m e n s a g e m  à  N a ç ã o ,  p o n d o  
a s  s u a s  e s p e r a n ç a s  n o  a n o  q u e  d e s p o n t a  e  f o r m u l a n d o  
o s  m e l h o r e s  v o t o s  p e l o  b e m - e s t a r  d e  t o d o s  o s  p o r t u g u e s e s .

G o s t o s a m e n t e  m a n t e n h o  t ã o  s i m p á t i c a  t r a d i ç ã o ,  c o m  
a s  p a l a v r a s  s i m p l e s  e  b r e v e s  q u e  m e  p r o d u z  d i z e r .  E  
p o r q u e  a s  i d e a l i z e i  a s s i m  e  p o r q u e  e s t á  s e m p r e  p r e s e n t e  
n o  m e u  p e n s a m e n t o  a  m i s s ã o  q u e  m e  c a b e  d e s e m p e n h a r ,  
j u l g o  d i s p e n s á v e l  r e c o r d a r  o  q u e  d e  p r i m o r d i a l  o c o r r e u  
n o  a n o  q u e  f i n d o u ,  c o m  a  v a n t a g e m  d e  p e r m i t i r  q u e  o  
t e m p o  a c a b e  p o r  p o r p o r c i o n a r  a  t o d o s  u m a  m a i s  a j u s t a d a  
v i s ã o  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  e m  1 9 5 8  s e  d e s e n r o l a r a m .

T a l  c o m o  n o  c o m e ç o  d o s  a n o s  a n t e r i o r e s ,  n ã o  s e  
a p r e s e n t a  d e s a n u v i a d o  o  p a n o r a m a  m u n d i a l  e  h á  p o r  i s s o  
q u e  c o n t i n u a r  a t e n t o  a o s  i n c ê n d i o s  q u e  a q u i  e  a l é m  p o s 
s a m  s e r  c o n s c i e n t e  o u  i n c o n s c i e n t e m e n t e  a t e a d o s .

M a s  D e u s  c o n t i n u a r á  p o r  c e r t o  o b s t a n d o  a  q u e  o s  
h o m e n s  s e  l a n c e m  l o u c a m e n t e  e  c r i m i n o s a m e n t e  n u m a  
t e r c e i r a  g u e r r a  m u n d i a l ,  q u e  a  u t i l i z a ç ã o  i n d i s c r i m i n a d a  
d e  t o d o s  o s  m e i o s  p r e s e n t e m e n t e  a o  s e u  a l c a n c e  p o d e r i a  
c o n d u z i r  a o  s u i c í d i o  d e  t o d a  a  h u m a n i d a d e .

E  q u e r e n d o  a  P r o v i d ê n c i a  e  f a z e n d o  p o r  i s s o  o s  p o r 
t u g u e s e s ,  p o d e r e m o s  e s c a p a r  a o s  i n c ê n d i o s  p a r c e l a r e s  
q u e  p o r  i n f e l i c i d a d e  v e n h a m  a  d e f l a g r a r  e  c a m i n h a r  e m  
p a z  n a  s e n d a  d o  p r o g r e s s o  a  q u e  m u i t o  n a t u r a l m e n t e  
a s p i r a m o s .

C o m  o  n o v o  a n o  i n i c i a - s e a  e x e c u ç ã o  d u m  n o v o  P l a n o  
d e  F o m e n t o ,  m u i t o  m a i s  g r a n d i o s o  q u e  o  a n t e r i o r ,  s u s 
c e p t í v e l  d e  c r i a r  b e n e f í c i o s  a  r i t m o  d e s c o n h e c i d o  a t é  
a g o r a  e n t r e  n ó s  e  q u e  t r a r á  m a i s  p ã o  p a r a  o s  p o r t u g u e s e s  
d ’ á q u e m  e  d ’ a l é m  m a r ,  s o b r e t u d o  p a r a  a q u e l e s  q u e  d e l e  
e s t ã o  m a i s  c a r e c i d o s .

E  c o m  m a i s  p ã o  v i r á  t a m b é m  o  l a r ,  m o d e s t o  m a s  
c o n d i g n o ,  q u e  t o d o s  j u s t i f i c a d a n i e n t e  d e s e j a m  e  q u e  i n 
f e l i z m e n t e  e s t ã o  a i n d a  l o n g e  d e  p o s s u i r .

S ã o  p o i s  p a l a v r a s  d e  p a z  e  d e  e s p e r a n ç a  a s  q u e  
d i r i j o  à  N a ç ã o  e  o u t r a s  n ã o  p o d e r i a m  e s t a r  n o  m e u  p e n 
s a m e n t o .

A  t o d o s  o s  p o r t u g u e s e s  t r a g o  i n d i s t i n t a m e n t e  n o  
c o r a ç ã o ,  q u a l q u e r  q u e  s e j a  o  p o n t o  d o  g l o b o  e m  q u e  t e 
n h a m  v i s t o  o  l u z  d o  d i a .

O  g é n i o  l u s í a d a  l e v o u - n o s  a  t o d a  a  p a r t e  e  e m  q u a s e  
t o d a  a  t e r r a  m o u r e j a  a  n o s s a  g e n t e ;  a  t o d o s  n o  c o m e ç o  
d e s t e  a n o  d e s e j o ,  p o r  i g u a l ,  a s  m a i o r e s  f e l i c i d a d e s  —  
p o r  t o d o s ,  n e s t e  d i a ,  d i r i j o  a  D e u s  a s  m e s m a s  p r e c e s » .

Compreendamos o arte do n o »o  tempo
P o r António Garcez da Silva

N o t i c i a r a m  h á  p o u c o  t e m p o  
o s  j o r n a i s  q u e  s e  v e n d e r a m  
e m  L o n d r e s  « n u m a  a t m o s f e r a  
d e  c u r i o s i d a d e  e  d e  p a i x ã o » ,  
s e t e  q u a d r o s  d e  M a n e t ,  V a n  
G o g h ,  R e n o i r  e  C é z a n n e ,  
p e l a  s o m a  f a b u l o s a  d e  6 2 . 4 8 0  
c o n t o s .

D e v e  a c e n t u a r - s e  q u e  e s 
t e s  p i n t o r e s ,  I m p r e s s i o n i s t a s ,  
c u j a  o b r a  r e v o l u c i o n o u  p r o 
f u n d a m e n t e  a  p i n t u r a ,  n o s  
f i n s  d o  s é c u l o  p a s s a d o  e  
p r e p a r o u ,  c o m o  é  o  c a s o  d e  
C é z a n n e ,  o  d e f l a g r a r  d o  
C u b i s m o  —  a  m a i s  o u s a d a  e  
p r o f u n d a  m o d i f i c a ç ã o  n a s  
f o r m a s  e  n o s  c o n c e i t o s  d e

Chávenas de café 
quase amargo . , .
Por D r .  C r u z  M a l p i q u e

Atravessar a ponte antes 
de lá chegar

C e r t o  l a p u z ,  q u e  e s t a v a  
p a r a  c a s a r ,  e n t r a  e m  c a s a  
d o s  p a i s ,  e m  g r a n d e  c h o r a 
d e i r a ,  p o r q u e  l h e  i a  m o r r e r  
s e u  f i l h o  F a g u n d e s .  E s p a n 
t a d o s  c o m  a q u e l a s  l á g r i m a s  
p e r g u n t a v a m - l h e  o s  p a i s  q u e  
f i l h o  e r a  a q u e l e  q u e  e s t a v a  
p a r a  m o r r e r .  E  v a i  o  n o s s o  
h o m e m  e x p l i c o u :

D e n t r o  d e  d i a s  v o u  c a s a r  
c o m  a  B e n e d i t a .  P a s s a d o s  
n o v e  m e s e s ,  m i n h a  m u l h e r  
t e r á  u m  f i l h o  —  q u e  s e  c h a 
m a r á  F a g u n d e s .  O  b e r ç o  d o  
m e n i n o  f i c a r á  à q u e l e  c a n t o ,  
d e b a i x o  d a q u e l a  t r a v e ,  j á  
v e l h a  e  r o í d a  d o  b i c h o .  E  a  
t r a v e  c a i r á  s o b r e  o  m e n i n o  
— e  e r a  u m a  v e z  u m  m e n i n o . . .  

E ,  a s s i m  p r o f e t i z a n d o ,  o  
( C o n íin u a  n a  p á g i n a  4)

1 M  A G E N S  D E  P O R T U G A L

A Z E N H A S  D O  M A R (S IN T R A )
III

S itu a d a  e s ta  t ip ic a  l o c a 
l id a d e  n a  e x u b e r a n t e  r e 
g iã o  d e  C o la r e s ,  f é r t i l  e m  
v in h e d o s  e  p o m a r e s ,  d e 
b r u ç a - s e  s o b r e  a l c a n d o 
r a d o  v a r a n d im  e m  f a c e  d o  
m a g e s t o s o  O c e a n o ,b e i ja d a  
p e l a s  o n d a s  q u e  r u m o r e 
ja m  s o b r e  a s  f i n a s  a r e ia s  
d a  s u a  p r a i a ,  a q u i  e  a lé m  
b a t e n d o  n a s  r o c h a s  a b r u p 
ta s  q u e  a l i  s e  p a te n te ia m .

S I N T R A  I C O L A R E S  1 
P R A I A  D A S  M A Ç Ã S  1 
A Z E N H A S  D O  M A R  I —  
q u a tr o  d a s  p e d r a s  b a s i l a 
r e s  d o  b u l i ç o s o  o r b e  s in -  
t r e n s e ,  c h e io  d e  b e l e z a s  e  
m a g i a  q u e  e n c a n ta m  to d o s  
o s  s e u s  v is i ta n te s .

a r t e ,  q u e  j a m a i s  s e  o p e r o u  
—  s o f r e r a m  o  a t a q u e  o u  o  
d e s p r e z o  d o s  s e u s  c o n t e m 
p o r â n e o s .  N o  c é l e b r e  l e i l ã o  
d e  1 8 7 7 ,  o s  q u a d r o s  d o s  I m 
p r e s s i o n i s t a s ,  t a l v e z  a l g u n s  
d o s  q u e  s e  v e n d e r a m  a g o r a  
p o r  q u a n t i a s  f a b u l o s a s ,  « f o 
r a m  p a s s a d o s ,  d e  m ã o  e m  
m ã o ,  d e  p e r n a s  p a r a  o  a r ,  
c o m  g r a n d e s  r i s a d a s »  — p o r 
q u e  o s  c i r c u n s t a n t e s  n ã o  o s  
s a b i a m  c o m p r e e n d e r .  É  q u e  
a  o b r a  d e  a r t e ,  q u a n d o  p o s 
s u i  u m a  l i n g u a g e m  n o v a ,  
v i v a ,  n ã o  é  i n t e l i g í v e l  p a r a  
o  c o m u m  d o s  h o m e n s ,  q u e  
s ó  t ê m  o l h o s  p a r a  o  v u l g a r ,  
c o m o  a p e n a s  o u v i d o s  p a r a  
a s  f r a s e s  f e i t a s . . .

P o r  i s s o ,  s ó  q u a s e  n o  í i -  
n a l  d a  s u a  e x i s t ê n c i a ,  C é 
z a n n e  p o d e  e x c l a m a r  s a t i s 
f e i t o : — « A t é  q u e  e n f i m  
e s t ã o  a  e m o l d u r a r  o s  m e u s  
q u a d r o s ! »  A n t e s ,  e  d u r a n t e  
a n o s ,  C é z a n n e  o f e r e c i a - o s  a  
q u e m  s e  m o s t r a v a  i n t e r e s 
s a d o  e m  p o s s u i - l o s ,  a p e n a s  
p a r a  d e s a t r a v a n c a r  a  a d e g a  
d a  s u a  c a s a  d e  A i x ,  o n d e  
« h a v i a  u m  m o n t ã o  d e  t e l a s  
e s t r a g a d a s ,  j u n t a m e n t e  c o m  
u m a  g a i o l a  p a r t i d a » .

T u r u e r ,  c u j a  p i n t u r a  é  c o m o  
q u e  o  a v a n t - j o u r  d o  I m p r e s 
s i o n i s m o ,  a o  p o n t o  d e  M o n e t  
s e  d e b r u ç a r  s o b r e  e s s a  p i n -  

( C o n tin u a  n a  p á g i n a  4 )

P f D A C O S . . .

P o r  -  J o ã o  M a r i a  C a m p o s

E u  a m o ,  c o m  o  a r d o r  
i n t e m p e r a d o  d a  J u v e n t u d e ,  
a q u e l a  f o r m a  g r a c i o s a  e  d i á 
f a n a ,  q u e  o  m e u  s o n h o  d e  
e s t e t a  e  m o r a l i s t a  c r i o u .

E m  b u s c a  d e l a ,  i m a g e m  
V a g a  m a s  i m p e r e c í v e l  d o  m e u  
e u ,  m e  t o r n e i  o  i d e a l i s t a  q u e  
s o u ,  n a  l u t a  s e m p r e  r e n o 
v a d a  e m  p r o l  d o  p u r o ,  d o  
i d e a l .

M a s ,  n e s t e  M u n d o  t o r 
t u o s o ,  e m  q u e  o s  m a i s  í n v i o s  
c a m i n h o s  t r a n s f o r m a m  e m  
l a b i r i n t o s  a s  r e c t a s  V i a s  d a  
v i d a ,  q u e d o - m e  p e r p l e x o  
q u a n d o ,  l i b e r t o  d o  s o n h o  q u e  
s o n h a r a ,  v e r i f i c o  q u e  a s  a s a s  
e m  q u e  m e  j u l g a r a  a l a d o  n ã o  
s ã o  m a i s  d o  q u e  o s  m e m b r o s  
q u e  s u l c a m  a  l a m a  p u t r e 
f a c t a  p e l o  s a n g u e  e  p e l o  
s u o r  d e  m i l h õ e s ,  s a n g u e  e  
s u o r  v e r t i d o s  d e s d e  h á  m i l é 
n i o s ,  p e l o s  c o r p o s  t r u c i d a d o s  
o u  e s c r a v o s ,  e m  n o m e  d u m a  
c i v i l i z a ç ã o  q u e  a  l o u c u r a  d o s  
h o m e n s  t e i m a  e m  j u l g a r  p o s 
s í v e l ,  i g n o r a n d o  o  f a c t o r  
E d u c a ç ã o . . .

A s s i m  v e m o s  s u r g i r  c o n s 
t a n t e m e n t e  r e v o l u ç õ e s ,  s e m 
p r e  m o v i m e n t o s  d e  a n a r q u i a  
o u  d e  f o r ç a  — é  q u e  L i b e r 
d a d e  p r e s s u p õ e  e d u c a ç ã o  
m o r a l  e  c í v i c a ,  s e m  a  q u a l  
r e d u n d a  e m  l i c e n ç a ,  e  d a í  à  

( C o n tin u a  n a  p á g i n a  4 )

C A M P A N H A  D O  « M A I S  U M »
«A P R O V IN C IA » :

P r e t e n d e  s e r  u m  g r a n d e  j o r n a l ;
D e s e j a  t e r  a  m e l h o r  e  m a i o r  c o l a b o r a ç ã o  ;
Q u e r  t e r  m a i s  p á g i n a s ,  m a i s  s e c ç õ e s  e  m a i s  i n t e r e s s e ;
Q u e r  s e r  m a i s  d o u t r i n á r i o ,  m a i s  i n f o r m a t i v o ,  e  m a i s  

r e c r e a t i v o .
« A  P r o v í n c i a »  p r e t e n d e  m o d i f i c a r  a  s u a  e s t r u t u r a ,  

s e r  u m  j o r n a l  m a i s  a g r a d á v e l  à  v i s t a  e  à  s u a  l e i t u r a .
« A  P r o v í n c i a »  q u e r  s e r  u m  j o r n a l  m o d e r n o ,  a q u e l e  

( q u e  o s  s e u s  l e i t o r e s  d e s e j a m .
Q u e  é  n e c e s s á r i o  f a z e r ? . . .
Q u e  t o d o s  c o l a b o r e m ,  u m  p o r  u m ,  d a n d o  u m a  i n s i -  

s i g n i f i c â n c i a !
Q u e  s e  p e d e  a  c a d a  a s s i n a n t e ?
S ó  i s t o ! Q u e  c a d a  a s s i n a n t e  a r r a n j e  o u t r o  a s s i n a n t e .  

Só mais um assinante! M a i s  n a d a !
M a s  é  p r e c i s o  q u e  t o d o s  c o l a b o r e m .  T o d o s  s a b e m , ,  

q u é  a  u n i ã o  f a z  a  f o r ç a .
P e d i m o s - l h e  a  s i ,  c a r o  l e i t o r :  A r r a n j e ,  p e l o  m e n o s ,  

s ó  u m  a s s i n a n t e ;  p e n s e  a p e n a s  n o  s e u  t r i b u t o  p a r a  u m  
j o r n a l  m a i o r .

S e  t o d o s  f i z e r e m  s ó  i s s o ,  t e r e m o s  u m  b e l o  e  g r a n d e  
j o r n a l ,  e  t u d o  m u i t o  b r e v e m e n t e .

S i m ,  é  p r e c i s o  q u e  t o d o s  a j u d e m  n e s t a  c a m p a n h a .  
Á Campanha de MAIS UM.

A  t o d o s  q u e  c o l a b o r e m ,  s e r - l h e s - á  e n t r e g u e  u m  e m 
b l e m a  d e  « A  P r o v í n c i a » ,  u m  a r t í s t i c o  e m b l e m a  d o  s e u  
j o r n a l .

T E R E M O S  C O N C U R S O S  E  G R A N D E S  S U R P R E S A S !

C a r o  a s s i n a n t e : Arranje só isto: MAIS UM!
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P R O F I S S I O N A L )

Médicos
Dr. Avelino Rocha Barbosa

D a s  1 5  à s  2 0  h .
R .  B u l h ã o  P a t o ,  1 4 - 1 /  

T e l e f .  0 3 0 2 4 5  —  M O N T I J O

C o n s u lta s  em S a r i l h o s  G ra n d e s  
às 9 horas,  todos os dias, excepto 

sextas feiras.

Dr. fausto Heiva
L a r g o  d a  I g r e j a ,  1 1  

D a s  1 0  à *  1 5  e  d a s  1 5  à s  1 8  h .  

T e l e f .  0 3 0 2 5 6  —  M O N T I J O

D r /  Isabel Gomes Pirei
E x - E s t a g i á r i a  d o  In s t itu to  

P o rt u g u ê s  de O n c o lo g ia .  
Doenças das Sen ho ra s  

C o n su lta s  às 3.al e 6.aí feiras 
R .  B u lh ã o  Pato, 14 -  1.° -  M o n t i j o  

T o d o s  os dias 
R u a  M o rais  Soares, 116-1.* 

L I S B O A  T e le f .  48649

Dr. Sontes Marcelo 

D o e n ç a s  n e r v o s a s  e  m e n t a i s

C o n su lta s  e t ra ta m entos  —  p r i 
m e ir o s  e terceiros sábados de cada 
m ês, pelas 12 horas, no c o n su ltó r io  
do  E x . mo S r .  D r .  F e r r e i r a  da T r i n 
dade —  R u a  B u l h ã o  Pato, 42 
-  T e le f .  030131 - M O N T I J O .

Dr, Elísio Morgado
M é d ic o -E s p e c ia l is ta  

Doenças dos olhos
C onsultas  às õ.as feiras, 

pelas 14 horas 

R u a  B u l h ã o  Pato, 14 -  1.° 

T e l e f .  030245 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva Mendonça
A v .  L u í s  de C a m õ e s  -  M O N T U O  

T e l e f . 8 030502 -  030,465 -  030012

Parteiras 
Augusta Marques Charneira

P a r t e i r a -E n l e r m e ir a  

D i p lo m a d a  pela Fa cu ld a d e  de 

M e d i c in a  de C o i m b r a  

R. José J  o a q u im  M a rq u e s  —  N 2 3 1 

T e l e f .  030J556 

M  O  N  T  1|J O

A r m a n d a  l a g o s

P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

P A R T O  S E M  D O R  

E x -e s t a g i á r ia  das M a te rn id a d e s  de 
P aris  e de S tr a s b o u r g .

De  dia -  R .  A l m i r a n t e  Reis,  72 
Te le f .  030 038 

D e n o ite  -  R .  M a c h a d o  Santos, 28 

M O N T I J O

Telefones de u r g ê n c i a
H ospital,  030 046 

S e r v iç o s  M é d ico  Sociais,  030 198 

B o m b e ir o s ,  030 048 

T a x i s ,  030 025 e 030 479 

Ponte dos Va p o re s ,  030 425 

Políc ia ,  030 144

T e i « f o n «  0 3 0  3 7 6

Para Boas Fotografias
p r o c u r e  a

foprfnonnitnsf
Àv. João de Deus, 71

(à  P ra ç a  1.° de M aio)  

M O N T U O

C o n t i n u a m o s  h o j e  a  p u b l i 
c a ç ã o  d o  P l a n o  d e  A c t i v i d a 
d e s  d o  n o s s o  M u n i c í p i o ,  n o  
q u e  s e  r e f e r e  a o  s e u  t e r c e i r o  
c a p i t u l o ,  s o b  a  e p í g r a f e  d e  
t  A b a s t e c i m e n t o  P ú b l i c o » ,  r e 
l a t i v o  a o  i m p o r t a n t e  p r o 
b l e m a  d e  á g u a s  à  v i l a  d e  
M o n t i j o  e  b a i r r o s  s a t é l i t e s  
d a  s u a  p e r i f e r i a  ( B a i r r o  
N o v o  d o  P a r q u e ,  A f o n s o e i r o > 
B e l a  V i s t a  e  A l t o  d a s  V i 
n h a s  G t  a n d e s ,  b e m  c o m o  a o  
l u g a r  d a  L a n ç a d a ) ,  d a  v i 
z i n h a  f r e g u e s i a  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s .

A g o r a  q u e  a  C â m a r a  M u 
n i c i p a l  d e  M o n t i j o  o b t e v e  a  
c o n c e s s ã o  d e  u m  e m p r é s t i m o  
d e  j o o  c o n t o s ,  p a r a  a m p l i a 
ç ã o  d a  r e d e  d e  a b a s t e c i m e n t o  
d e  á g u a  á  n o s s a  v i l a ,  e  l i g a 
ç ã o  a o s  s e u s  b a i r r o s  s a t é l i t e s ,  
c o n f i a m o s  n a  i n c o n f u n d í v e l  
b o a  v o n t a d e  d o  d i g n o  p r e s i 
d e n t e  d e s t e  c o r p o  a d m i n i s t r a 
t i v o  e  s u a  v e r e a ç ã o ,  p a t a  g r a 
d u a l m e n t e  s e  i r  a t e n d e n d o  à s  
n e c e s s i d a d e s  l o c a i s ,  e s t r e i t a 
m e n t e  l i g a d a s  a o s  a s s u n t o s  
d e  h i g i e n e  e  s a l u b r i d a d e  p ú 
b l i c a  d e s s e s  a g l o m e r a d o s  p o 
p u l a c i o n a i s ,

I I I

Abastecimento Público
i  —  A b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a

a o  M o n t i j o .

Trata-se de uma obra a 
realizar por intermédio dos 
S e rv iç o s  Municipalizados, 
que dispõem da verba ne
cessária.

O custo da primeira fase 
eleva-se a 2.000 contos, mas, 
a comparticipação para 0 
ano próximo cifra-se em 
209 contos.

O projecto, que se arrasta 
penosamente pelas diversas 
repartições oficiais, prevê 
um largo reforço do abaste- 
cimente do Montijo, com es
tabelecimento de novas re 

des e ainda, 0 abastecimento 
dos bairros a sul da V ila.

Como é natural, dada a 
sua grandiosidade, a obra 
será executada por fases, já 
definidas no estudo e pro
jecto respectivos.
2 —  A b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  

a  S a r i l h o s  G r a n d e s .

A  segunda fase desta obra, 
também a cargo dos Serviços 
Municipalizados, estava in
cluída no projecto in icial e 
diz respeito ao abasteci
mento do lugar de Lançada. 

Sucedeu, no entanto, que

C o m o  h a V i a m o s  a n u n c i a d o  
o p o r t u n a m e n t e ,  e f e c t u o u - s e  
n o  C i n e m a - T e a t r o  J o a q u i m  
d ’ A l m e i d a ,  d e s t a  v i l a ,  n a  
n o i t e  d e  q u a r t a - f e i r a ,  1 7  d o  
m ê s  f i n d o ,  c o m  e x t r a o r d i n á 
r i o  b r i l h a n t i s m o ,  o  e x p l ê n 
d i d o  s a r a u  f i n a l  d o s  J o g o s  
F l o r a i s  d a s  F e s t a s  d e  S. P e 
d r o ,  d o  M o n t i j o ,  p o r  i n i c i a 
t i v a  d o  s e m a n á r i o  « F e s t a » ,  
o  q u a l  f o i  c o r o a d o  d e  g r a n d e  
ê x i t o .

C o m  u m a  V a s t í s s i m a  a s s i s 
t ê n c i a  a  e s s a  f e s t a ,  p r e s t o u - s e  
d e s s e  m o d o  u m a  l o u v á v e l  
h o m e n a g e m  p ú b l i c a  à d e d i 
c a d a  C o m i s s ã o  d e s s a s  n o s 
s a s  F e s t a s ,  j á  h o j e  t r a d i c i o 
n a i s  p a r a  o  b o m  r e n o m e  d e  
M o n t i j o ,  p e l o  q u e  s o m o s  a  
f e l i c i t á - l a  e  a o  d i n â m i c o  t r a 
b a l h a d o r ,  q u e  é  o  n o s s o  
c o n f r a d e  G e n t i l  M a r q u e s .

A  a b r i r  o  e s p e c t á c u l o ,  a  
b r i l h a n t e  a m a d o r a ,  M a r i a  d e  
F á t i m a  M e n d o n ç a ,  r e c i t o u

por imposição das entidades 
competentes, o projecto teve 
que ser remodelado.

Segundo julgamos saber,a 
concessão de comparticipa
ção para esta obra obedeceu 
a um critério de discutível 
justificação que se traduz, 
como é óbvio, em nosso pre
juízo, pois a percentagem 
fixada é diminuta.

Lutaremos pela elevação 
dessa percentagem, pois nas 
condições postas a obra só 
muito dificilmente poderá 
ser levada a cabo.

u m a  p o e s i a  a l u s i v a  à  V i l a  d e  
M o n t i j o ,  s e g u i d a  d a  a p r e 
s e n t a ç ã o  n e s t a  n o i t e  d o  
c o n h e c i d o  e  a p r e c i a d o  G r u p o  
C é n i c o  M o n t i j e n s e ,  e  d a  e x í 
m i a  O r q u e s t r a  E l d o r a d o ,  d i 
r i g i d o s  a r t i s t i c a m e n t e  p e l o  
c a t e g o r i z a d o  m a e s t r o  H u m 
b e r t o  d e  S o u s a ,  t o d o s  m u i t o  
o v a c i o n a d o s .

E n t r e  o s  a m a d o r e s  q u e  
c o m p u n h a m  e s t e  c o n j u n t o ,  
d e s t a c a r a m - s e :  M a r i a n a  P e 
r e i r a ,  q u e  d e c l a m o u  v e r s o s  
d e d i c a d o s  à  « F e s t a  B r a v a - ,  
d e  a u t o r i a  d o  n o s s o  c o l a b o 
r a d o r  e  a m i g o  s r .  J o s é  J o a 
q u i m  C a r i a ;  M a r i a  d e  L o u r 
d e s  ; a  m e n i n a  M a r i a  T e r e s a  
d e  A l m e i d a  « T e r e z i n h a » ,  
t a n t o  d o  a g r a d o  d o  n o s s o  
p ú b l i c o ,  N a t á l i a  C o r r e i a ,  
Z u l m i r a S a n t o s ,  A n t ó n i o  C a r 
l o s ,  M o i s é s  S o a r e s ,  J o s é  
L u í s  C a r i a ,  A r l i n d o  S i l V a ,  
F r a n c i s c o  C a i x e i r i n h a  e  o  
« T r i o  M o n t i j e n s e » .

N o  d e c o r r e r  d a  p r i m e i r a  
p a r t e ,  f o i  c a n t a d o  p e l o  a m a -  
d o r  A n t ó n i o  C a r l o s ,  o  f a d o  
« F e s t a  B r a v a » ,  c o m  l e t r a  d e  
J .  J .  C a r i a ,  e  m ú s i c a  d e  
H u m b e r t o  d e  S o u s a .

A  G e n t i l  M a r q u e s  f o i  o f e 
r e c i d a  r . u m a  p a s t a  a  p a r t i t u r a  
d e s t e  f a d o ,  p o r  s u a  p r i m e i r a  
a u d i ç ã o .

T a m b é m  a  C o m i s s ã o  P r ó -  
- P r a ç a  d e  T o i r o s  d e  M o n t i j o ,  
p e l a  p e s s o a  d e  A m a d e u  A u 
g u s t o  d o s  S a n t o s ,  e n t r e g o u  
a  G e n t i l  M a r q u e s ,  u m a  a r t í s 
t i c a  l e m b r a n ç a  d e s t e  s a r a u .

A o  a g r a d e c e r  m u i t o  c o m o 
v i d o ,  e s t e  n o s s o  c o n f r a d e  
d i s s e  q u e  p o u c a s  p a l a v r a s  
e n c o n t r a v a  p a r a  m a n i f e s t a r  
o  s e u  r e c o n h e c i m e n t o ,  p o r  
n ã o  s e r  m e r e c e d o r  d e  t a i s  
o f e r t a s .

F i n a l i z o u  e s s a  p r o v a  d e  
g r a t i d ã o ,  a b r a ç a n d o  J o s é  J o a 
q u i m  C a r i a ,  H u m b e r t o  d e  
S o u s a  e  A m a d e u  A u g u s t o  
d o s  S a n t c s .

A  s e g u n d a  p a r t e  f o i  p r e e n -  
c h i d a  p e l a  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  
p r é m i o s  d o s  J o ^ o s  F l o r a i s ,  
d e p o i s  d e  G e n t i l  M a r q u e s  
t e r  f e i t o  a  a p r e s e n t a ç ã o  d o  
j u r i .

P r e s i d i u  a  e s s e  a c t o  o  s r .  
J o s é  d a  S i l V a  L e i t e ,  p r e s i 
d e n t e  d o  n o s s o  m u n i c í p i o ,  
q u e  s e  f e z  l a d e a r  d a  d i s t i n t a  
e s c r i t o r a ,  D r . a D .  A d e l a i d e  
F é l i x ,  e  s r s .  A n t ó n i o  R o s a d o  
—  j o r n a l i s t a  m o n t i j e n s e  — , 
H u m b e r t o  d e S o u s a ,  A r m a n d o  
B o a V e n t u r a  e  C a r l o s  d e  B a r 
r o s  Q u e i r o z ,  j o r n a l i s t a s  d a  
c a p i t a l ,  e  R u y  d e  M e n d o n ç a ,  
c o m o  s e c r e t á r i o  d a  o r g a n i 
z a ç ã o .

O c u p a r a m  a i n d a  l u g a r  
j u n t o  à  p r e s i d ê n c i a ,  o s  s r s .  
M a u r í c i o  C a n e l a s ,  r e p r e s e n 
t a n d o  o  S e c r e t a r i a d o  N a c i o 
n a l  d e  I n f o r m a ç ã o ,  C u l t u r a  
P o p u l a r  e  T u r i s m o ,  e  J u s t i 
n i a n o  G o u v e i a ,  p e l a s  i n s t i 
t u i ç õ e s  d e  M o n t i j o -

O s  b r i l h a n t e s  a r t i s t a s  D .  
A n a  P a u l a  Z e i g e r  e  R u i  d e  
C a r v a l h o ,  f i z e r a m  a  l e i t u r a

( C o n tin u a  n a  p á g i n a  5 )

Serviços de cobranças 
pelo correio

A v i s a m o s  t o d o s  o s  
e x . m ‘ s a s s i n a n t e s  e  a n u n 
c i a n t e s  r e s i d e n t e s  n e s t a  
v i l a  e  f o r a  d e  M o n t i j o  
d e  q u e  v ã o  s e g u i r  p a r a  
o  c o r r e i o ,  d e n t r o  d e  
p o u c o s  d i a s ,  t o d o s  o s  r e 
c i b o s  r e j e r e n t e s  à s  s u a s  
a s s i n a t u r a s  e p u b l i c i d a d e , 
o s  q u a i s  p e d i m o s  o s  s a 
t i s f a ç a m  s e m  d e m o r a .

T a l  f a c t o  d e v e - s e  à  
n e c e s s i d a d e  d e  d e s c o n g e s 
t i o n a r  a  a g l o m e r a ç ã o  d e  
c o b r a n ç a s  g e r a i s ,  —  d e  
a s s i n a t u r a s  e  p u b l i c i d a 
d e — ,  p a r a  o  que um só 
c o b r a d o r  l h e  s e r i a  e x t r e 
m a m e n t e  d i f i c i l ,  s e n ã o  
i m p o s s í v e l ,  a t e n d e r .

P o r q u e  a s  d e s p e s a s  d e  
c o b r a n ç a  s ã o  m u i t o  e l e 
v a d a s ,  a g r a d e c e m o s  a o s  
n o s s o s  p r e z a d o s  a s s i n a n 
t e s  e  a n u n c i a n t e s  q u e  l i 
q u i d e m  o s  s e u s  r e c i b o s ,  
l o g o  q u e  l h e s  s e j a m  a p r e 
s e n t a d o s  p e l o s  C T T ,  p o i s  
q u a l q u e r  d e v o l u ç ã o  n o s  
a c a r r e t a r i a p r e j u i z o s  m a 
t e r i a i s  e  a v o l u m a ç ã o  d e  

s e r v i ç o s .

A  A d m i n i s t r a ç ã o

Balancete dc Espectáculo efectuado pela Orquestra filarm, de Lisboa

Uma organização da Comissão das festas Populares de $. Pedro, de Montijo

R i C E I l Â

92“ Plateias a 7 $ 5 0 ........................................
92 »  a 10$00 .......................................
36 »  a 20$00 .......................................
64 »  a 15$00........................................
49 »  a 12$50.......................................
61 Balcões a 20$ 00.......................................
26 »  a 10$00. . . . .
70 »  a 7$50 ........................................

186 »  a 5$00 .......................................
Im p o r tâ n c ia  recebida da E m p r e s a  do 
C in e m a , para p u b lic id ade 
N / v e n d a  do Estra d o  à E m p r e s a  do
C i n e m a ....................................................................
Saldo n e g a t iv o  coberto pelo E x . m0 S r .  
José da S i lv a  L e i t e .......................................

9.376$30

D E S P E S A

A l u g u e r  do C i n e m a - T e a t r o  . . . 2.000$00
M ateria l  e m ão d’o b ra  do Estra do . 1.867$00
A l u g u e r  do B a r c o .......................................  1.500$00
H o n o rá r io s  da Solista . . . .  500$00
Salva de p r a t a ................................................. 390$00
Ceia no M u s ic a l .  . . . . .  1.220$30
D ire ito s  de A u t o r .......................................  90$00
T r a b a lh o s  T ip o g r á f ic o s  . . . .  252$50

»  »  . . . .  36$00
P erce nta gem  de 5 %  na cobrança . ,  275$00
V ário s  serviços feitos p o r  Moisés M a s
sacote ....................................................................  225$00
S e rv iço s  de A u t o mó v e i s . . . .  140$00
Fretes de C a r r o ç a s ........................................ 47$50
C ham adas telefónicas . . . .  30$50
Colocação de Cartazes . . . .  25$00
Pago à camioneta que  tra n sp o rto u  os 
in s tru m e n to s  . . . . . .  370$00
C o m p r a  de 1 ra m o  de flores . . . 60$00
T r a n s p o r t e  de mesas e cadeiras . . 140$00
Pago a 2 creados para se rv ire m  a C eia
no M u s ic a l  . , ........................................ 100$00
Pago a 2 m u l h e r e s .......................................  60$00
C o m p r a  de papel selado . . . .  ' 5$00
D is tr ib u iç ã o  de p ro g ra m a s  . . .  5$00
Bilhetes in c o b rá v e is .......................................  32150

9.376130

690J00 
920$00 
720$00 
9ti0$00 
6 12$50 

1 . 220$00 
260100 
525$00 
930100

60100 

1 . 200$00 

1.278S80

M ontijo, 5  d© D e z e m b ro  d e  1 9 5 S

(  C o n t i n u a )

S a r a u  f i n a l  d o s  J o q o s  F l o r a i s  d a s  

F e s t a s d e  5 .  P e d r o ,  n o  M o n t i j o
R e p o r t a g e m  d e  E d u a r d o  d o s  S a n t o s  B a e t a



15-1-959 A PROVINCIA

A G EN D A
E L E G A N T E

A n i v e r s á r i o s
J A N E I R O

—  N o  dia 6, fez anos o n o ís o  
estimado assinante, s r .  F r a n c i s c o  
Lourenço R r i g i d o .

—  No dia 13, c o m p le to u  10 anos 
0 m e n in o  J o a q u i m  S é r g io  F e r 
reira P in to ,  f i lho  do nosso prezado 
assinannte, sr.  S é r g io  Reis L u z  
pinto.

—  N o  dia 15, a tnenina M a ria  
Rosália da Fon seca R o d r ig u e s ,  n e -  
tinha do nosso estimado assinante, 
sr. M anuel N u n e s .

_  N o  d ia  16, com p leta  45 anos, 
a sr." D .  G u i l h e r m i n a  das Neves,  
esposa do nosso dedicado assinan
te, sr. A n t ó n i o  M a ria  C a rre ira .

_  No dia 17, o sr.  José A n tó n io  
Resina, n osso prezado assinan te.

—  N o  dia 18, a prof.* oficial sr.* 
D, Maria F i lo m e n a  P e re ira  F a r ia ,  
esposa do nosso estimado assinante 
ar. M anuel F a r ia ,  ig u a lm e n te  p r o 
fessor oficial.

—  N o  dia 18, o s r.  P a tr íc io  L u í s  
da Silva, nosso prezado assinante.

—  N o  dia 19, c o m p le la  os seus 
13 anos o m e n in o  José F r a n c is c o  
Martins L u z ,  f i lh o  do nosso esti
mado assinante,  sr. F r a n c is c o  L u z  
lírito.

—  N o  dia 20, perfaz sete anos o 
menino M i g u e l  José T a v a r e s  C a r 
doso, f i lh in h o  do nosso preza do 
assinante e in d u s t r ia l  de b a rb e a 
ria, sr. José J ú l i o  G r i l o  C a rd o s o .

—  N o  dia 20, o sr.  J o r g e  M a n u e l  
Marques P e ix i n h o ,  actualm e nte  em 
Itália c o m o  bolseiro  da F u n d a ç ã o  
G ulb e n k ia n ,  e f i lh o  do nosso d e d i 
cado a m ig o  e assinante, sr .  M a n u e l  
Marques P e ix i n h o  J ú n i o r .

—  N o  dia 20, o m e n in o  J e m e -  
niano R o ch a A n d r a d e  C o u c e iro ,  
fi lhinho do nosso estimado assi
nante sr.  J e m e n i a n o  A n d r a d e  C o u 
ceiro, de S a r i lh o s  G ra n d e s.

—  N o  dia 20, com p leta  CO anos 
o sr. A n t ó n i o  G o u v e ia  de Fre itas  
(Am a d o ra ) ,  nosso p re za do assi
nante.

A todos os a n iversarian tes  e 
suas familias, apresentam os as nos
sas felicitaçõe».

D E S P E D I D A  
e Agradecim ento

H e r t a n d e r  M a rc o s  C a r v a l h o  
Soeiro, te ndo -se  retira do  desta 
vila para a c idade de L o b it o ,  
(U l t r a m a r  P o r t u g u ê s )  em 10 do 
corrente mês, não poderia  e sq u e 
cer as provas de estima recebidas 
durante a sua p e r m a n ê n c ia  em 
M o ntijo ,  pelo q ue  apresenta as 
suas despedidas a todos os seus 
auiigo9 e lhes oferece os seus p r é s 
timos naquela cidade.

De ig u a l  m o d o  apresenta o tes
te m unho do seu m a i o r  r e c o n h e c i 
mento ao i lustre  facultativo E x . 1"® 
sr. D r .  A v e l i n o  R ocha B arb o sa ,  
pela profic iê ncia  des seus c o n h e 
cimentos c l ín ico s  e c a r in h o  q u e  
lhe d ispen sou n o  p e r io d o  da sua 
enferm idade.

A  todos, a sua m a io r  g ra t id ã o .

Vende-se
—  M A R Q U I S E  em  ferro. I n -  

forma —  R ua Santos O l i v e ir a ,  9 
-  Telef .  030145 -  M O N T I J O .

M O N T
I N C Ê N D I O

A  v i la  de M o n t i jo  foi a larm ada 
na ú lt im a  s egun da-fe ira ,  dia 12, 
c u  ca das 19,40 h. pela estridência  
das « s i r è n e s »  da C o r p o r a ç ã o  dos 
B o m b e ir o s  V o l u n t á r i o s  m o n t i 
jenses.

O  a lvo ro ço  causado entre  a sua 
pop ulação pelos repetidos sinais 
p e d in d o  s o c o rro  foi g r a n d e ,  o que 
fez c o n v e r g i r  n u m e ro so s  p o p u la 
res para o local do sinistro .

Este t in h a  o c o r r id o  na A v e n i d a  
D .  A fo n s o  H e n r iq u e s .  j u n t o  à R ua 
Serpa P in to ,  desta vila ,  n u m a  p r o 
pr ie dad e pertencente ao sr.  A n 
tó nio  L u i s  A lv e s ,  on de estava si
tuado u m  a r m a z é m  de r e té m  do 
qual era locatário o nosso assinante, 
sr.  A n t ó n i o  F e rn a n d e s  da S i lva ,  
c o m e rc ia n te  neita  praça,  e on de 
e x ist ia m  a lg u m a s  m ercad orias  des
tinadas ao seu c o m é rc io ,  taras e 
vas i lh a m e  d iverso,  etc.

N ã o  se c o n h e c e m  as causas de 
o r ig e m  deste in c ê n d io ,s u p o n d o -s e ,  
p o r é m ,  q u e  tivesse sido causado 
p o r  a l g u m  fósforo caído i n a d v e r -  
l id a m e n te  s o b re  a palha con tida  
nessas taras.

O  fogo  alastrou rá p id a m e n te  
j u n t o  ao sótão forrado a corticite ,  
pelo q ue  se' de se n vo lve u  ein se
g u i d a  p o r  todo o te lhado do a r 
m a z é m .

A s  c h a m a s do i n c ê n d io  s u b i r a m  
a três m e lro s  de altura,  p o n d o  em  
riscos de p e r ig o  outras  p r o p r ie d a 
des v iz i n h a s ,e m  n ú m e r o  de q uatro.

O s  B o m b e ir o s  V o lu n tá r io s  p r o n 
ta m ente a c o r r e ra m  ao local d o  si
n is tro  c o m  u m  a u to -ta n q u e  de 
2.400 l itros  de água, c o m  resp e ctivo  
m ateria l  e pessoal, c o n s e g u in d o  
e x t i n g u i r  p r o n t a m e n te  o in c ê n d io ,  
de m o d o  a evitar  a sua propagação 
a esses prédios e a u m  o u t r o  a r 
m a z é m  c o n t ig u o .

P o u c o  depois c h e g o u  ali u m  
p r o n t o -s o c o r r o ,  de 1.500 l itros  de 
água, m ais  m ateria l  e pessoal, que 
fez u m  « c o r t e »  do a r m a z é m  on de 
t inha com eçado o i n c ê n d io ,  is o 
la ndo o do o u t r o  v iz in h o ,  para 
evitar  o seu alastramento.

O s  nossos b o m b e iro s  t iv e ra m  
qne r e t i r a r  dali  todos os artigos

N.° 199 -  « A  P r o v í n c i a »  -  15-1 -959

A n ú n c i o
COMARCA DE MONTIJO
Pela 2.a Secção da Secretaria 

J u d ic i a l  desta C o m a r c a ,  c o r re m  
éditos de V I N T E  dias, contados 
da segun da e ú lt im a  p u b licação 
deste a n ú n c io ,  c itando os credores 
d e sco nhecidos  da f i r m a  executada 
F r a n c is c o  B e a tr iz  &  F i lh o s ,  L d a . ,  
c o m  sede e m  M o n t i j o ,  para, no 
p razo  de D E Z  dias, p o sterio r  àquele 
dos Éditos, d e d u z i r e m  os seus 
d ire itos  na execução o r d in á r ia  
m o v i d a  p o r  A l l r e d o  F a r i n h a ,  ca
sado, in d u s t r ia l ,  m o r a d o r  na Serlã .

M o n t i j o ,  7 de Ja n e iro  d e  1959 

O  Chefe da Secção, 

a ) F r a n c is c o  A n tó n io  F a r ia  
V E R I F I Q U E I ;

O  J u i z  de D ir e it o ,  

a ) llic lio  B o r d a lo  S o a r e s

existentes, taras e v a s i lh a m e ,  para 
se efectuar o rescaldo, c a lc u la n 
d o -s e  o v a lo r  total dos pre ju iz o s  
em  dez contos.

N o  local do fogo foi salvo p o r  
populares e pelo sr.  A n t ó n i o  F e r 
nandes da S i lv a  u m  solípede, q ue  
ali se en co n tra va .

Nessa o c a s i ã o  co m p a re ce ra m  
ta m b é m  os srs. A n t ó n i o  João Serra  
J ú n i o r ,  v ic e -p re s id e n te  d o  M u n i 
c íp io  e os c o m a nda nte s  dos postos 
da P .  S .  P. e G .  N .  R . ,  respectiva 
m ente,  srs. T o b i a s  P e re ira  e A n 
tó n io  J o a q u i m  da Ressurreição,  
b e m  c o m o  a lg u n s  guarda s da P. 
S. P., q u e  f izeram  o serv iço  de p o 
l ic ia m e n to ,  para m a n t e r  a o rd e m  
p ú b lic a .

O s  serviços para a extinçã o do 
lo g o  e de rescaldo foram  feitos 
p o r  17 v o lu n tá r io s ,  de p r in c íp io  
sob a orientação do b o m b e i r o  de 
2.* classe, M a n u e l  M a rt in s  G o n 
çalves, e depois,  sob a direcção do 
a juda nte  d o  c o m a n d o ,  sr. S e c u n -  
d in o  M a r t in s .

C e r c a  das 21 horas estavam 
c o n c lu id o s  esses trabalhos,  tendo 
sido d ig n a  de lo u v o r  a acção dos 
nossos b o m b e ir o s  pela decisão e 
esfoiços em p re g a d o s  n o  sentido 
de ev ita r  m a io r  r isco para os p r é 
dios mais p r ó x i m o s ,  pelo q ue  t iv e 
r a m  de r e c o r re r  às bocas de i n 
c ê n d io  do u tra s  p r o p r i e d a d e s ,  
l i g a n d o - lh e s  as necessárias m a n 
g u e ira s .

O s  p re ju iz o s  n o  a rm a z é m  i n c e n 
diado,  não estavam cobertos pelo 
s e g u ro .

SMVP MUNICIPALIZADOS 
Df MONTUO

Aquisição de seda Solvay 
para tratamento de Aguas

O  C o n s e lh o  de A d m in i s t r a ç ã o  
destes S e r v iç o s  M u n ic ip a liz a d o s  
em  sua r e u n iã o  de 2 de Ja n e iro  
c o rre n te ,  d e l ib e ro u  a b r i r  c o n c u rs o  
para fo r n e c im e n to  de « S O D A  
S O L V A Y »  nas seguintes c o n d i 
ções :

1.° —  O  a d ju d ic a tá r io  o b r ig a -s e  
a fornecer,  em m éd ia  1.200 kgs. 
m ensais de «S o d a  S o l v a ) »  d u 
rante o ano de 1959.

2.° —  O  fo r n e c im e n to  mensal 
será e n tre g u e  n o  p ra zo  de 6 dias 
a c o n ta r  da recepção da respectiva 
requisição.

3.“ —  O  produ fó& Será  en tre gu e  
na Secção T é c n i c a  dos S e r v iç o s  
M u n ic ip a l iz a d o s ,  na A v e n i d a  D .  
N u n o  A ’lvares  P ere ira ,  sendo de 
co n ta  do a d ju d ic a tá r io  as despesas 
de porte s e dem ais  encargos.

4.° —  A s  propostas serão escritas 
e m  papel selado e encerradas em 
sobrescritos lacrados e entre gues 
na Secretaria  destes S e rv iço s ,  até 
às 17 horas do dia 12 de F e v e r e ir o  
p r ó x i m o .

A  B e m  da Nação

0 Príi i dcnt t  ds ConselKo de fldminiilra(õo,

/ o sé  d a  S ilv a  L e ite

P E Ç A S  -  R O L A M E N T O S  —  Ó L E O S  —  

P N E U S  —  C O R R E I A S  —  E L E C T R O D O S  

M Á Q U I N A S  D E  E S C R E V E R ,  S O M A R  E  

C A L C U L A R  — A P A R E L H O S  D E  R Á D I O  

—  F E R R A G E N S  —  R E C A U C H U T A G E M  

----------------------------------- D E  P N E U S  --------------------------------------

ANCOSFER
=  f q u i p o m e n t o t  p t m  A u t o »  e I n d ú t f r i n ,  N o .  § j §

Motos - Bicicletas Motorizadas - Motores - Bombas

Rua Almirante Céndido dos Reis, 38 Telefone 030288

M O N T I J O  - Portugal

O
Á Bonda 1° de Dezembro,

Consultório Dentário

Br. B- GDiitamgi tfellzeiiego
3.as, 5.as e Sáb ?dos,  às 14 h .  

Rua Almirante Reis, 134

M O N T I J O

A G EN D A  
U T IL ÍT A R IA

de Montijo, perante o 

público da capital, no

E61ISBM dos BeiPBlos, bib LlsBoa
S e g u n d o  foi an u n cia d o  nesta 

vila  e la rg a m e n te  noticia do na 
im p re n s a  diária  da capital e na 
quela do nosso distr ito ,  de slocou-  
-se  a L isb o a  na passada terça-feira,  
13, a laureada B anda da Sociedade 
F i la r m ó n ic a  1.° de D e z e m b ro ,  a 
l i m  de ali d a r  u m  n o v o  concerto, 
sob a regência  do maestro  sr.  A n 
tónio  G onça lves,  que assim ali  foi 
c o n f i r m a r  que a b r i lh a n te  posi
ção de 2.a classificada no C o n c u r s o  
v iu ndial de Bandas C iv is ,  em K e r 
k rad e ( H o la n d a ) ,  era a todos os 
l í tu los  ju s ta m e n te  merecida.

N o con certo  de agora ,  m a gis 
t ra lm e n te  executado p o r  todos os 
seus elementos, e ov acionado p r o -  
lo n gad am en te  p o r  toda a assistên
cia, foram  apresentados os s e g u in 
tes n ú m e ro s  :

« F lo r ip e s » ,  (m a r c h a ' ,  de S e 
bastião R i b e i r o ;  «G u ilh e r m e  
T e l l» ,  de Rossin i  ; « C a p r ic h o  
V a r in o » ,  de S i lv a  M a r q u e s ;  S e 
lecção de « T o s c a » ,  de P u c i n i ; 
Danças G u e r re ir a s  do « P r in c ip e  
I g o r » ,  de B o r o d i n e ;  « T o r r e  d e l  
O ro » ,  de G i m e n e z ;  *G r a n d e  
P á s c o a  R u s s a » ,  d e  R i m s k y -  
- K o r s a k o w ;  « R a p s ó d ia  d e  
A ’g u e d a » ,  de R u i  C o e l h o ; « D a n ç a  
d o  F o g o » ,  de M a n u e l  de F a l i a ;
« R u t r a » ,  ( m a r c h a ) ,  de A r t u r  dos 
Santos ; e e x t r a -p r o g r a m a  ; «C ie lo  
A n d a lu z » ,  de M a r q u i n a ; « I n s 
ta n tâ n e a s »>, de J .  L .  S. Moraes.

A  este im p o r ta n t ís s im o  concerto,  
a q u e  assistiram cerca de 3.000 
pessoas, nos referirem os mais  d e -  
s e n v o lv id a m m t e  na p r ó x i m a  se
mana, c a b e n d o -n o s  desde já  felici
tar a direcção da colectiv id ade, 
maestro  sr. A n t ó n io  G onça lves  e 
todos os seus executantes, pelo 
n o v o  realce q ue d e ra m  à sua 
Sociedade e prestígio q ue ali de -  
ra m  ao n o m e  da nossa te rra,  e  
i p s o - fa c t o ,  ao nosso D is tr ito  e a 
P o rtu g a l .

Vende-se
—  M E D I D O R A ,  m arca  « N e r b V » ,  

para petró leo. In fo rm a  —  Rua S a n 
tos O l iv e ir a ,  9 -  T e le f .  030145 -  
M O N T I J O .

Perdeu-se
—  P A S T A  co m  c a d ern o de m ú 

sica. A g ra d e c e  entre ga na « R e p a l »  
-  M O N T I J O .

Quarto e Pensão
—  Para u m a  o u  duas pessoas 

(ca v a lh e iro s  o u  senhoras),  dá -se 
em  casa p a r t ic u la r  de m á x i m o  
respeito, boas com odidades e c o n 
dições de h ig iene. In f o r m a  nesta 
redacção.

farm ácia* de Serviço

5 .a feira, 15 — M o n t e p i o
0.a feira, 1G —  M o d e r n a
Sábado, 17 — l l i g i e n e

D o m in g o , 18 — D i o g o

2.a feira, 19 —  G i r a l d e s

3.* feira, 20 —  M o n t e  p i o

4.a feira, 21 — M o  d  e  r n  a

B o l e t i m  R e l i g i o s o

Vida Católica
H O R Á R I O  D A S  M I S S A S

5 “- f e i r a ,  15 -  às 8,30, 9 e 9,30 h.

6‘.»  f e i r a , 16 —  às 8, 8,30 e 9 h.

S á b a d o ,  17 —  às 8, 8,30 e 9 h .
D o m in g o ,  1 8 —  na Ig re ja  da M i 

s ericórdia,  às 8 h . ;  na  Ig re ja  Pa
r o q u ia l ,  às 10, 11,30 e 18 h . ;  na 
C apelado Afo n so e iro ,  às 9 h .  e no 
S a n tu á r io  da Atalaia, às l l , 3 0 h .

Mimu EilÉf ii HMllit
N o m e a ç õ e s  d e  D e l e g a d o  

E s c o l a r ,  A d j u n t o  e  D i 

r e c t o r e s  d e  E s c o l a s

P o r  porta ria  de 11 do  mês f indo, 
p u b l ic a d o  no  D iá r io  do G o v e r n o ,  
de 29 do a lu d id o  mês e ano,  foram 
no m e a d o s  : Delegado escolar  neste 
c oncelho, o sr.  Prof.  L » í s  A n t ó n io  
C a e iro  P i t a ;  A d j u n t o  do Delegado 
escolar e D i r e c t o r  da Escola M a s
c u l in a  n.° 4, o sr.  A n t é ro  A g o s t i 
n h o  de M o u ra ,  e directora  da 
Escola F e m in in a  n.° 5, desta vila,  
a sr.a p rof .a D .  M a ria  Natália F e r 
reira  F ig u e i re d o  D i n i z .

Estas nomeações deratn-se em 
v ir t u d e  d o  pedid o de exoneração 
das funções desempenhadas até 
agora ,  pelo sr. prof.  M a n u e l  Faria  
e p ro f .a D .  M a ria  F i lo m e n a  Pereira 
F a r ia ,  respectivam ente,  de D e le 
gado escolar e directora  da Escola 
M a scu lin a  n.° 4, q u anto  ao p r i 
m e i r o ;  e d ire c to ra  da Escola 
F e m i n i n a  n.° 5, pela referid a sr.*.

C o n g r a t u la n d o  -  nos p o r  estas 
nomeações, atend endo aos profes
sores que agora vão o c u p a r  esses 
lugares de. responsa bil idad e na 
d irecção dos serviços de instrução 
neste con celho,  c u m p r im e n t a m o s  
as novas entidades escolares, na 
certeza de q ue foi u m a  escolha 
acertada para be m  do ensino na 
nossa terra.

De Luto
N a  sua resid ência  em  Setúbal,  

R u a  das Alcaçarias,  faleceu na 
s e x ta -fe ira [ú l t im a ,  d ia  9, a sr.* D .  
M a r ia  José Resende, de 90 anos, 
n a tu ra l  daquela cidade, tia do 
nosso prezado c o laborad or  e f u n 
c io n á r io  do T r i b u n a l  do  T r a b a l h o  
de Setúbal,  sr. R u i  de O l iv e ir a .

O  seu fu ne ral  efectuou-se na 
m a n h ã  seguinte ,  para o C e m ité r io  
de Nossa S r . a da Piedade, de S e 
túbal.

A  toda a família  enlutada, os 
nossos sentidos pêsames.

Aluga-se
—  Q U A R T O .  In f o r m a -s e  nesta 

redacção.

form idável Campanha £  4 D IU  Ll ▲ 
» i !  d a  a f a m a d a

Válida até 28 de Fevereiro de 1959

Brindes :E m  troca d?.s C aixas  vazias desta deliciosa 
far in ha,  oferecem os os seguintes

1 B A L D E ‘e m  plástico p e r  25 caixas vazias —  1 T O A L H A  de mesa 
c o m  6 guardanapos, p o r  25 caixas vazias —  1 G a rra fa  T E R M O  de 1/2 
li tro ,  p o r  20 caixas vazias —  1 M A L A  escolar p o r  20 caixas vazias, e 

1 S A B O N E T E  c o m  caixa plástica, p o r  5 caixas vazias

A  F a r i n h a  3 3  v e n d e - s e  e m  t o d a  o parfe
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C o m p r e e n d a m o s  a  a r r e  d o  n o s s o  r e m p o
{ C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

t u n a  s u r p r e e n d e n t e ,  p a r a  l h e  
a u s c u l t a r  o  s e u  h i n o  à  l u z ,  
l h e  d e v a s s a r  a s  t r a n s p a r ê n 
c i a s ,  l h e  a b s o r v e r  a s  f o r m a s  
d i l u i d a s  e m  n é v o a  e  c l a r i 
d a d e ,  —  p o u c o  i n t e r e s s o u  a o s  
s e u s  c o n t e m p o r â n e o s . S ó  
R u s k i n ,  o  c é l e b r e  c r í t i c o  d e  
a r t e  i n g l ê s ,  o  s o u b e  e n t e n 
d e r .  M a s  e n q u a n t o  e s t e ,  
í r e n é t i c o  a p a i x o n a d o  d a  o b r a  
d e  T u r n e r ,  v i a ,  d e s l u m b r a d o ,  
n a  p i n t u r a  d o s  s e u s  n a v i o s ,  
« d i á f a n o s  e s p e c t r o s  d e  n e 
b l i n a  e  d e  l u a r » ,  o u t r o  c r í 
t i c o ,  i n t é r p r e t e  d o s  j u i z o s

(C o n t in u a ç ã o  d a  p á g i n a  8 )

teatro ao m e s m o  te m po q ue se 
da va  u m a  sim plif icação da l i n g u a 
g e m  e dos episódios. T o d a  esta 
peça d e corre  n u m a  zo na de t e n u i -  
dade sentim ental.

E m  1841 c c m p ô s  G a r r e t  o A l f a -  
gem e de S a n ta ré m ,  peça histórica 
que se f u n d e  n u m a  le n d a  escrita 
pelo a u to r  dá cró n ica  do C o n d e s -  
tá vel.  A  peça te m  bastantes defei
tos, mas tem u m a  q ualidade que é 
descer do paço dos reis  p ara  u m  
assunto b u r g u ê s .  C o n t u d o  de toda 
a peça, sobressai  especialmente  a 
r ealidade m o r a l  e a história.

N u m a  quente  tarde de verão,  
estando G a r r e t  a ba n h o s  na P óvoa 
de V a r z i m ,  assiste p o r  acaso a 
u m a  peça representada p o r  u m  
teatro de bonifrates  e daí lhe 
s u r g e  a ideia de escrever  o seu 
F r e i  L u í s  de Sousa,  a g r a n d e  ob ra  
do r o m a n t i s m o  p o r tu g u ê s ,  q ue  é 
u m a  o b ra  de arte q ue  pertence à 
eternidade. A  f ig u ra  de M a ria  é o 
ce n tro  d o  d r a m a t i s m o  da pe ça ;  a 
f ig u ra  de M a n u e l  de Sousa C o u t i 
n h o  é a rd en te  e n o b r e ;  D .  M a d a 
le na é a m u l h e r  que v iv e  em  con s 
tante t e r r o r  p o r  ter  fug ido  à 
f idel id ade ao p r im e i r o  m a r id o ,  e 
este t e r r o r  é constantem en te  es
picaçado p e l o s  diálogos entre  
T e i m o  e M a ria ,  cr ian ça  precoce, 
que c o m  a sua v i v a  inte lig ência  
vai r e c o n s t it u in d o  o d ra m a  a p o u c o  
e pouco.

Esta  o b r a  ab re  já  perspectivas 
ao realism o. T u d o  está ligado à 
tragédia de P o r t u g a l ,  assim p o r  
e x e m p lo ,  o sebastianismo de T e i m o  
põe em  e v id ê n c ia  os traços gerais 
da crença colectiva.

A  g r a n d e  o b ra  r o m â n tic a  do 
tealro P o rt u g u ê s  está d e n tro  da 
realidade m e s m o  n o  p o r m e n o r .  
S e g u n d o  o p r ó p r i o  G a r re t  disse, 
n u m a  conferência,  que fez no 
C o n s e r v a t ó r i o  te n to u  nesta sua 
o b ra  h a r m o n i z a r  a beleza c o m  a 
v e r d a d e  e parece nos q u e  o g ra n d e  
e s c r ito r  p o r tu g u ê s  c o n se g u iu  o 
seu inte nto .

T E L E - M U N D I A L
(C o n t in u a ç ã o  d a  p á g i n a  8 )

p r o g r a m a s  suced em -se,  os f u n c i o 
n á r io s  das repartições dos C o rre io s  
não têm mãos a m e d i r . . .

M ensagen s de felic itações,"con
sultas, respostas a pergun tas  de 
a lg ib e ira ,  e t c . ,  a m o n to a m -s e  nos 
sacos q ue  todos os dias são des
c a rre gados  às portas das emissoras.

A s s im ,  sem sair de casa, o a m e 
r ic a n o  tem o seu m e l h o r  passa
tem po : a televisão.

«Olha de Yidro», de Hitchcock
P A R IS  —  A  p r im e i r a  tentativa 

séria de colaboração entre o c i 
n e m a e a T V  acaba de ser levada 
a cabo pelo g ra n d e  mestre do c i 
n e m a  a m e ric a n o ,  A lf r e d  I l i tc h c o c k .

N a  R ádiotelevisão Francesa, em  
estreia na E u r o p a ,  foi recente 
m e n te  apresentado, c o m  e n o rm e  
êxifo, o p r im e i r o  d u m a  série de 
f ilm es d i r ig i d o s  p o r  H i t c h c o c k  
especialm ente para a televisão. 
« S u s p e n s e »  e h u m o r ,  caracte rizam  
os a r g u m e n to s  destes filmes, s u 
b o rd in a d o s  ao t i tu lo  de « O l h o  de 
V i d r o » .

m a i s  c o m u n s  d a q u e l e  t e m p o ,  
c h a m a v a - l h e  p i n t u r a  d e  « e s 
p u m a  d e  s a b ã o  e  d e  l i x í v i a » . . .

E  e r a  t r i s t e ,  q u a n d o  m a n 
d a v a  a l g u n s  d o s  s e u s  q u a 
d r o s  a o  l e i l ã o ,  T u r n e r  p e d i r  
a  u m  a m i g o  q u e  a u m e n t a s s e  
o s  l a n c e s ,  p a r a  e v i t a r  q u e  
f o s s e m  v e n d i d o s  d e m a s i a d a 
m e n t e  b a i x o s .

C o n t u d o ,  a i n d a  p r o c u r a 
v a m  o s  s e u s  q u a d r o s .  O u t r o s  
a r t i s t a s  h o u v e  m e n o s  f e l i 
z e s .  V a n  G o g h  s ó  v e n d e u  
u m  q u a d r o  n a  s u a  v i d a .  E  
p a r t e  d a  o b r a  d e  G a u g u i n  —  
d a  a d m i r á v e l  o b r a  d e  G a u 
g u i n ! — p o r q u e  n ã o  i n t e r e s 
s a v a  à q u e l a  g e n t e  s e m  c u l 
t u r a  e  s e m  s e n s i b i l i d a d e  p a r a  
e n t e n d e r  o s  d e l í r i o s  d o  s e u  
f a u v i s m e ,  f o i  e s t u p i d a m e n t e  
s e p u l t a d a  n o  f u n d o  d a s  
á g u a s ,  n e s s a s  p a r a g e n s  e x ó 
t i c a s ,  o n d e  e l e  s e  e x i l o u  
p a r a  r e a l i z a r  u m  s o n h o  d e  
a r t e . . .

O r a ,  s ã o  p r e c i s a m e n t e  
a q u e l e s  q u e ,  p e l o  s e u  g é n i o ,  
s e  a n t e c i p a m  a o  d e s a b r o c h a r  
d a s  c o r r e n t e s  f u t u r a s ,  q u e  
m a i s  s o f r e m  e s t a  i n c o m p r e e n 
s ã o .

S e r á  q u e  u m a  f a t a l i d a d e  
o s  a c o m p a n h a  —  f a t a l i d a d e  
q u e  é  a o  m e s m o  t e m p o  c o n 
s e q u ê n c i a  d o  s e u  g é n i o  e  
c o n d i ç ã o  d a s u a  i m o r t a l i d a d e ?

« A  o b r a  d e  a r t e  —  e s c r e 
v e u  R .  R o l l a n d  —  s ó  s e  
t o r n a  c o m p r e e n s í v e l  d e p o i s  
d e  r e c o b e r t a  p e l a  p o e i r a  d o s  
a n o s .  A  v i d a  n o v a  t e m  u m  
p e r f u m e  d e m a s i a d o  f o r t e  
p a r a  a s  c a b e ç a s  f r a c a s ; é  
p r e c i s o  q u e  o  c h e i r o  s e  e v a -  
p e r e  c o m  o  d e c o r r e r  d o  
t e m p o » .

M a s  h á  s e m p r e  o c a s i ã o  
d e  a t e n t a r  n a  i n j u s t i ç a  d e s s a  
a t i t u d e ,  d e s s a  i n c o m p r e e n 
s ã o .  É  p r e c i s o  c r i a r  a  r o b u s 
t e z  n e c e s s á r i a  p a r a  s u p o r t a r  
o  p e r f u m e  i n t e n s o ,  o u  a  l u z  
v i v a  e  d e s l u m b r a n t e ,  q u e  
b r o t a  d a  a r t e  c o e v a .

Q u e  m e d i t e m  n o s  e x e m 
p l o s  a p o n t a d o s  a q u e l e s  q u e  
p e r a n t e  u m a  o b r a  d e  a r t e  d o  
n o s s o  t e m p o  —  v i v a ,  e x p r e s 
s ã o  p l e n a  d u m a  é p o c a ,  o u  j á  
i m p r e g n a d a  d e  f u t u r o  —  

t e n t a m  d e n e g r i - l a ,  o u  s i m 
p l e s m e n t e  a  d e s p r e z a m ,  p o r 
q u e  n ã o  s a b e m  c o m p r e e n 
d ê - l a .

António Garcez da Silva

Chávenas de café 
quase amargo . . .

(C o n t in u a ç ã o  d a  1.a p á g i n a )

l a p u z  c o n t i n u o u  a  c h o r a r  a  
s u a  t r i s t e  s o r t e .  I s t o ,  q u a n d o  
a i n d a  n ã o  c a s a r a ,  q u a n d o  
a i n d a  n e m  s a b i a  s e  a  m u l h e r  
l h e  d a r i a  u m  f i l h o .

É  o  q u e  s e  c h a m a  a t r a 
v e s s a r  a  p o n t e  a n t e s  d e  l á  
c h e g a r ,  a v a r i a  d e  q u e  o s  i n 
g l e s e s ,  p o r  e d u c a ç ã o  e  f e i t i o ,  
s ã o  i n c a p a z e s .  O  i n g l ê s  n ã o  
é  h o m e m  p a r a  s o f r e r  c o m  
a n t e c i p a ç õ e s .  É  c o n h e c i d a  a  
h i s t ó r i a  d a q u e l e  a r m a d o r  b r i -  
b r i t â n i c o  a  q u e m ,  n u m  f i m  
d e  s e m a n a ,  v i e r a m  c o m u n i c a r  
q u e  u m  s e u  n a v i o  n a u f r a g a r a .  
N ã o  s e  d e s m a n c h o u  o  b e e f  
c o m  a  m á  n o v a ,  e  l i m i t o u - s e  
a  e x c l a m a r : —  « A i  q u e  g r a n 
d e  d e s g o s t o  q u e  e u  v o u  t e r  
n a . . .  s e g u n d a - f e i r a !

O  l a p u z  c h o r a v a ,  c o m  
g o r d a s  l á g r i m a s ,  u m  a c o n t e 
c i m e n t o  p r o b l e m á t i c o .  O  s ú b 
d i t o  d e  S u a  M a g e s t a d e  B r i 
t â n i c a  a d i a v a ,  f l e u m à t i c a -  
m e n t e ,  o  s e u  d e s g o s t o ,  a t é  
a o  p r i m e i r o  d i a  ú t i l  d a  s e 
m a n a ,  d e n t r o  d o  p r i n c í p i o  d e  
q u e  h á  d i a s  p a r a  d e s c a n ç a r  
d o  c o r p o  e  d o  e s p í r i t o ,  e  d i a s  
p a r a  t e r  a m a r g u r a s .

Dr. Cruz Malpique

Pedaços...
r V m V w m w i f r m “ j f  M

(C o n t in u a ç ã o  d a  í .*  p á g in a )

n e c e s s i d a d e  d a  i n t e r v e n ç ã o  
d a  f o r ç a  é  u m  p a s s o ,  r e c a i n 
d o - s e  s e m p r e ,  e  p o r  i s s o  
m e s m o ,  n a  h i s t ó r i a  d o s  a l c a 
t r u z e s .

*  *

Q u a t r o  p a r e d e s  d e  m a -  
d e i r a  e  u m a  d i v i s ã o  a o  m e i o  
e r a m  u m  e s t á b u l o . . .  m a s ,  
n e s t e  « s é c u l o  d a s  l u z e s »  e n i  
q u e  o s  g o v e r n o s  d e  t o d o  o 
m u n d o  e s g o t a m  o s  t e s o u r o s  
p ú b l i c o s  e m  s u b s í d i o s  à 
c i ê n c i a  ( ? )  p a r a  a  d e s c o b e r t a  
e  a p e r f e i ç o a m e n t o  d e  i n s 
t r u m e n t o s  d e  d e s t r u i ç ã o  e 
m o r t e ,  t a m b é m  s ã o  h a b i t a -  
ç õ e s ,  o n d e  s e r e s  h u m a n o s  
v e g e t a m  n u m a  p r o m i s c u i -  
d a d e  a n i m a l  e  i m o r a l ,  q u a  
n o s  r e v o l t a .

E s t a s  V í t i m a s  d a  s u a  c o n 
d i ç ã o  s o c i a l ,  s e m  i n s t r u ç ã o  
q u e  l h e s  i l u m i n e  o  c a m i n h o  
p a r a  a l é m  d o  l i m i t a d o  h o r i 
z o n t e  d o  l a r  p r o m í s c u o  e 
i n f e c t o ,  s u r g e m - n o s ,  p o r  
f o r ç a  d o  s e u  p r ó p r i o  d e s t i n o ,  
c o m o  p i o n e i r a s  d u m a  N o v a  
M o r a l . . .  d e s s a  M o r a l  q u e  
c o m b a t e m o s ,  m a s  p o r  c u j a  
e x i s t ê n c i a  s o m o s  r e s p o n s á 
v e i s .

Jo io  Maria Campos

Cooperativa Banhei 

rense de Assistência, 

Ábasfecimenfos, 

Cultura e Recreio

E s t a  n o v e l  I n s t i t u i 
ç ã o  c r i a d a  r e c e n t e 
m e n t e  e m  B a i x a  d a  
B a n h e i r a ,  e f e c t u o u  r . o  
p e n ú l t i m o  d o m i n g o ,  4  
d o  c o r r e n t e ,  a  s u a  
i n a u g u r a ç ã o  o f i c i a l ,  
c o m  a  p r e s e n ç a  d e  
e n t i d a d e s  s u p e r i o r e s  
d o  c o n c e l h o  d a  M o i t a  
e  d e l e g a d o s  d e  v á r i a s  
c o l e c t i v i d a d e s  a f i n s ,  
b e m  c o m o  r e p r e s e n 
t a n t e s  d e  a g r e m i a 
ç õ e s  l o c a i s .

F o r a m  c o n v i d a d a s  
p a r a  e s s e  a c t o ,  a  C â 
m a r a  M u n i c i p a l  d a 
q u e l e  c o n c e l h o  e  o 
s r .  D r .  A n t ó n i o  S é r 
g i o ,  v a l i o s o  p i o n e i r o  
d o  c o o p e r a t i v i s m o ,  
a s s i m  c o m o  v á r i a s  
C o o p e r a t i v a s  d o  P a í s ,  
t e n d o  u s a d o  d a  p a l a 
v r a  d i v e r s o s  o r a d o r e s .

E s p e r a m o s  a p r e 
s e n t a r  n a  p r ó x i m a  s e 
m a n a  a  n o s s a  r e p o r 
t a g e m ,  o  q u e  s e  n o s  
t o m a  i m p o s s í v e l  f a z e r  
h o j e  p o r  a b s o l u t a  f a l t a  
d e  e s p a ç o ,  d c  q u e  
p e d i m o s  d e s c u l p a  â  
s u a  D i r e c ç ã o  e  a o s  
n o s s o s  l e i t o r e s  d a 
q u e l a  l o c a l i d a d e .

Leia, 
Assine e 

Divulgue,

«À Província»

M U I T O S  l l  i j »
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S e  n o s  d é s s e m o s  a o  c u i 
d a d o  d e  p e n s a r  n a s  p o s s í v e i s  
c o n s e q u ê n c i a s  d a s  n o s s a s  
i m p r e v i d ê n c i a s ,  h a v e r i a ,  d e 
c e r t o ,  m e n o s  t r i s t e z a  n o  
m u n d o  e  a  n o s s a  c o n s c i ê n c i a  
e s t a r i a  t a m b é m  m a i s  t r a n 
q u i l a  e  c a l m a .

E v i t a r - s e - i a m  m u i t a s  d e s 
g r a ç a s  q u e  e n l u t a m  f a m í l i a s  
i n t e i r a s  p a r a  t o d a  a  v i d a .  E ’ 
o  c a s o  d a  c a s c a  d e  l a r a n j a  
q u e  s e  a t i r a  i n a d v e r t i d a m e n t e  
p a r a  o  p a s s e i o  o u  d a  c a i x a  
d e  f ó s f o r o s  q u e  s e  d e i x o u  
a o  a l c a n c e  d e  c r i a n ç a s  d e  
t e n r a  i d a d e .

A q u e l a  i n o c e n t e  c a s c a  d e  
l a r a n j a  p o d e  r o u b a r  p a r a  
s e m p r e  a  a l e g r i a  d e  v i v e r  
a o  p r i m e i r o  i n c a u t o  q u e  n e l a  
e s c o r r e g u e ,  a t i r a n d o - o  p a r a  
o  h o s p i t a l  c o m  q u a l q u e r  f r a c 
t u r a  i n c u r á v e l  t a l v e z .  E  s e  
a  v í t i m a  é  c h e f e  d e  f a m í l i a ,  
a í  t e m o s  u m  l a r  a  d e b a t e r -  
- s e  n a s  g a r r a s  d a  m i s é r i a .

A  c a i x a  d e  f ó s f o r o s  p o d e  
s e r v i r  d e  i n o c e n t e  b r i n q u e d o  
p a r a  c r i a n ç a s  i n e s p e r t a s  e  
d a í  a o  i n c ê n d i o  d a s  r o u p a s ,  
à  d e s t r u i ç ã o  d a  c a s a  p e l o  
f o g o  e  à  m o r t e  d e  i n o c e n t e s . 
n a o  h á  g r a n d e  d i s t â n c i a .  U m  
s e g u n d o  f a t í d i c o  b a s t a  p a r a  
e n c h e r  d e  n e g r u m e  l a r e s  i n 
t e i r o s  e  t u d o  p o r q u e  o  i m 
p r e v i d e n t e  q u e  l a n ç o u  a  c a s c a  
o u  a b a n d o n o u  a  c a i x a  d e  
f ó s f o r o s  n ã o  p e n s o u  n o  m a l  
q u e  d e s s e  s e u  g e s t o  p o d e r i a  
r e s u l t a r .

É  c l a r o  q u e  s e  o  d e s l e i 
x a d o  f o s s e  o b r i g a d o  a  p a g a r  
a s  c o n s e q u ê n c i a s  d a s  d e s 

g r a ç a s  q u e  o r i g i n a ,  t a l v e z  
f o s s e  f o r ç a d o  a  r e s p e i t a r  
c o m  m a i s  i n t e r e s s e  a  v i d a  e  
a  s a ú d e  d o  p r ó x i m o .  S ã o  
m e d i d a s  d e  f o r ç a  d e s a g r a 
d á v e i s  e  d e  r e s t o  m e n o s  
e f i c a z e s  d o  q u e  a  c o n s c i ê n 
c i a  q u e  n o s  i n d i c a  q u e  n ã o  
d e v e m o s  f a z e r  a o s  o u t r o s  o  
q u e  n ã o  d e s e j a r í a m o s  q u e  
n o s  f i z e s s e m .

H á ,  n o  e n t a n t o ,  d e s l e i x o s  
q u e  q u a s e  d e v e r i a m  s e r  c o n 
s i d e r a d o s  c r i m e s  p u n í v e i s  
p o r  l e i ,  e s t a n d o  n e s s e  c a s o ,  
s e m  d ú v i d a ,  o  a b a n d o n o  d e  
e x p l o s i v o s ,  t a i s  c o m o ; f o 
g u e t e s ,  m o r t e i r o s ,  e t c . ,  e  a  
c r u e l d a d e  d e  n ã o  s e  c o b r i r e m  
c o n v e n i e n t e m e n t e  p o ç o s  q u e ,  
p e l a  p o s i ç ã o  e m  q u e  s e  e n 
c o n t r a m ,  s â o  t e r i í v e i s  r a 
t o e i r a s .

D a  c a s c a  d e  l a r a n j a ,  d o s  
f o g u e t e s  e  d o s  p o ç o s ,  n o t i c i a  
a  i m p r e n s a  f r e q u e n t e m e n t e  
o  c r e s c e n t e  n ú m e r o  d e  v í t i 
m a s .  É  c l a r o  q u e  a  i g n o r â n 
c i a  e  o  a n a l f a b e t i s m o  s ã o  
e m  g r a n d e  p a r t e  o s  p r i n c i 
p a i s  c u l p a d o s  d e  t a i s  m i s é 
r i a s .  É  p o r  i s s o  q u e  o  m a l  
t e n d e  a  d e s a p a r e c e r  n a  m e 
d i d a  e m  q u e  a  l u z  d a  e s c o l a  
v a i  e s c l a r e c e n d o  a s  c o n s 
c i ê n c i a s .

E n t r e t a n t o ,  t o d o  a q u e l e ,  
o n d e  q u e r  q u e  e s t e j a ,  q u e  
c o m p r e e n d a  q u ã o  a c e r t a d o s

C a m a r a  M u n i c i p a l  d e  É v o r a
A V I S O

A r r e m a t a ç ã o  J o s  l i x o s  p r o d u z i d o t  n a  c i d a d e  d e E v o r o  n o  a n o  d e  1 9 5 9

A  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  É v o r a  f a z  s a b e r  q u e  s e  
a c h a  a b e r t o ,  p e l o  p r a z o  d e  20 d i a s ,  c o n c u r s o  p ú b l i c o  p a r a  
a d j u d i c a ç ã o  d o s  l i x o s  p r o d u z i d o s  n a  c i d a d e  d e  É v o r a  n o  
a n o  d e  1 9 5 9 .

A s  p r o p o s t a s  s e r ã o  e n t r e g u e s  n a  s e c r e t a r i a ,  e m  
c a r t a  f e c h a d a  e  l a c r a d a ,  o n d e  s e  e n c o n t r a m  p a t e n t e s  a o s  
i n t e r e s s a d o s  o  p r o g r a m a  d e  c o n c u r s o  e  r e s p e c t i v o  c a d e r n o  
d e  e n c a r g o s .

A  b a s e  d e  l i c i t a ç ã o  é  d e  2 5 . 0 0 0 $ 0 0 .

É v o r a  e  P a ç o s  d o  C o n c e l h o ,  1 0  d e  J a n e i r o  d e  1 9 5 9

O  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  

J o ã o  L u i s  V i e i r a  d a  S i l v a

T i v e r a m  a  a m a b i l i d a d e  d e  
n o s  e n v i a r e m  c u m p r i m e n t o s  
d e  B o a s  F e s t a s ,  g e n t i l e z a  
q u e  a g r a d e c e m o s  e  r e t r i b u í 
m o s ,  a s  s e g u i n t e s  i n d i v i d u a 
l i d a d e s ,  f i r m a s  e  c o l e c t i v i 
d a d e s  a m i g a s  : J o s é  d a  S i l v a  
L e i t e ,  p r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  d e  M o n t i j o ;  M a 
n u e l  B e a t r i z  J ú n i o r  e  s u a  
e s p o s a ,  D .  A u r a  d o  C a r m o  
B e a t r i z ,  d e  T e t u a n  ( M a r 
r o c o s )  ;  P a d r e  L u c i a n o  C u t i *  
l e i r o ,  d e  O d i v e l a s  ; D r .  L u í s  
C a b r a l  A d ã o ,  D .  A n t ó n i a  d e  
O l i v e i r a  S e i s d e d o s  B r a n c o  
e  S i l v a ,  e  R u i  F e r r e i r a  d e  
O l i v e i r a ,  d e  S e t ú b a l ;  D .  A r -  

s ã o  o s  n o s s o s  r e p a r o s ,  n â o  £  r n i n d a  R e b o r d ã o  P i r e s ,  D .  
d e i x e  d e  e s c l a r e c e r ,  l e m b r a r ,  §  M a r i a  A l b e r t i n a  B a e t a ,  J o a -

e n s i n a r ,  p e d i r  p a r a  q u e  o s  

m a l e s  a p o n t a d o s  t e r m i n e m  

e m  b r e v e .

q u i m  d a  S i l v a ,  D .  E d u a r d a  

L e i t e  V e n t u r a ,  E u g ê n i o  R i 

b e i r o  N u n e s ,  L u í s  M a r i a

Sarau final dos Jogos florais das festas
(C o n t in u a ç ã o  d a  p á g i n a  2 )

d a s  p r o d u ç õ e s  l i t e r á r i a s  p r e 
m i a d a s ,  c u j o  r e s u l t a d o  f o i  o  
s e g u i n t e :

P O E S I A  R E G I O N A L :  (E x -  
-a e q u o )  —  J o ã o  J o s é  d e  M o u r a  
A n tu n e s ,  (P o r t a le g r e )  e  J o s é  A n 
tó n io  P a lm a  R o d r ig u e s ,  ( L i s 
b o a ) ;  para o 1.® p r é m i o ;  e M a r ia  
Ua C o n c e iç ã o  d e  S o u s a  E lo i ,  
( A l b u f e i r a ) ,  cora m e n ç ã o  honrosa.

S O N E T O  : —  M a r ia  d a  C o n 
c e i ç ã o  d e  S o u s a  E lo i ,  (1.° p r é 
m io ) ,  e M a r ia  H e le n a  B o ta  
Í J u t í r r e i r o , ( B a r r e i r o ) , c o m  m enção 
honrosa.

P O E S I A  O B R I G A D A  A  
M O T E : —  S a ú l  H o r á c io  V e n 
tu ra  ( E i v a s ) ,  1.° p r é m io ,  R a ú l  
G e r a l  d o  O l iv e ir a ,  (S a n t a r é m )  e 
A l f r e d o  f o ã o  P im e n ta  M a r t in s  
P e r e ir a ,  (S e t ú b a l ) ,  menções h o n 
rosas,

Q U A D R A S  P O P U L A R E S :—  
/o r g e  R a m o s  ( L i s b o a ) ,  1.° p r é 
m i o  e m en ção h o n ro s a  especial, ao 
seu c o n ju n t o  de q uadras ; A l f r e d o  
J o ã o  M a r tin s  P e r e i r a  (S e tú b a l ) ,  
M a r ia  d a  C o n c e iç ã o  d e  S o u s a  
E lo i ,  O n o fr e  R o c h a ,  ( L i s b o a )  e 
H e n r iq u e  A lb e r t o  d a  R e s s u r 
r e i ç ã o  M a r c o s ,  (C o v i l h ã ) ,  c o m  
menções honrosas.

C O N T O  E  N O V E L A .  -  O  J u r i  
d e l ib e r o u  não co n ce d e r  o 1.° p r é  
m io ,  te ndo a t r i b u i d o  a C a r lo s  
P a n iá g u a  V e ie i r o ,  (C a ld as da 
R a in h a ) ,  u m a  m en ção  honrosa.

F O T O G R A F I A , C O M  P O E 
S I A  : —  J o ã o  M a r t in s ,  ( L i s b o a ) ,
1.* p r é m io  ; M a n u e l  G ir a ld e s  c ia  
S ilv a ,  ( R i o  F r i o  -  M o n t i j o )  e j o ã o  
A f o n s o  A n tu n e s ,  ( G u i m a r ã e s )  
corn menções honrosas.

D o s  c o n c o r r e n t e s  d i s t i n 
g u i d o s  n a  P o e s i a  R e g i o n a l ,  
o s  d o i s  p r i m e i r o s  c o m p a r e 
c e r a m  n o  p a l c o ,  a  f i m  d e

de S, Pedro, no Montijo
r e c e b e r e m  o  p r é m i o  q u e  l h e s  
c o m p e t i a :  U m a  i m a g e m  d e
S .  P e d r o ;  t e n d o  a l i  t a m b é m  
i d o  u m a  r e p r e s e n t a n t e  d a  
s r . :i D .  M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  
S o u s a  E l o i ,  a  q u e m  f o i  e n 
t r e g u e  a  m e n ç ã o  h o n r o s a  r e s 
p e c t i v a .  O

/ O  b r i l h a n t e  p o e t a  m o n t i 
j e n s e ,  M a n u e l  G i r a l d e s  d a  
S i l V a ,  t e v e  u m a  c h a m a d a  
e s p e c i a l  a o  p a l c o ,  s e n d o  a l i  

\ v i v a m e n t e  a c a r i n h a d o .  J  
V  G e n t i l  M a r q u e s  q u i s  h o 

m e n a g e a r  i g u a l m e n t e  o u t r a s  
i n d i v i d u a l i d a d e s ,  p a r a  o  q u e  
e n t r e g o u  d i p l o m a s  d e  g r a t i 
d ã o  a  H u m b e r t o  d e  S o u s a ,  
O r q u e s t r a  E l d o r a d o ,  G r u p o  
A r t í s t i c o  M o n t i j e n s e ,  A u 
g u s t o  M e n d e s  J ú n i o r ,  C o m i s 
s ã o  d a s  F e s t a s  d e  S .  P e d r o  
e  o  e s t i m a d o  a m a d o r  A n t ó 
n i o  C a r l o s .

F i n a l m e n t e  e n t r e g o u  a o  
s r .  A m a d e u  A u g u s t o  d o s  
S a n t o s ,  o  t r o f e u  « F e s t a  
d o s  í d o l o s » ,  p r i m e i r o  p r é m i o  
d a s  e m p r e s a s  d a s  P r a ç a s  d e  
T o i r o s ,  - -  1 9 5 8 — , d o  j o r n a l  
« F E S T A » .

A  s e g u n d a  p a r t e  d o  s a r a u ,  
d e c o r r e u  s o b  p r o l o n g a d o s  
a p l a u s o »  d e  t o d a  a  n u m e r o s a  
a s s i s t ê n c i a .

A  t e r c e i r a  p a r t e  f o i  b r i 
l h a n t e m e n t e  d e s e m p e n h a d a  
p o r  c a t e g o r i z a d o s  a r t i s t a s  d a  
c a p i t a l ,  q u e  p r o p o s i t a d a 
m e n t e  a q u i  s e  d e s l o c a r a m  
p a r a  p r e s t a r  a  s u a  c o l a b o r a 
ç ã o  a  e s t a  m e m o r á v e l  f e s t a .

N e s s e  c o n j u n t o  f i g u r a r a m ,  
e n t r e  o u t r o s : —  C a r l o s  C a r 
d o s o  ( u m  m o n t i j e n s e ,  r e s i 
d e n t e  n a  c a p i t a l ) ;  D e o l i n d a  
M a r i a ;  M á r i o  S a r g e d a s ;  
M a r i a  O l í m p i a ,  ( f i l h a  d o  e s 
t i m a d o  p r o d u t o r  r a d i o f ó n i c o ,  
J o s é  d e  O l i v e i r a  C o s m e ,  q u e  
t e v e  c h a m a d a  e s p e c i a l  a o  
p a l c o  e  l e u  v e r s o s  d e  s u a  
a u t o r i a ,  a  q u e m  o  p ú b l i c o  
r e t r i b u i u  c o m  u m a  q u e n t e  
o v a ç ã o ) ;  a  j o v e m  b a i l a r i n a ,  
M a r i a  B e l t r ã o ;  D .  V i c e n t e  
d a  C â m a r a ;  M a r i a  M a r i s e ; 
o  n o v i l h e i r o  A r m a n d o  S o a 
r e s  ;  o  p e q u e n o  J o s é  M a n u e l ; 
o s c o n s a g r a d o s  a r t i s t a s  M a r i a  
J o s é  V a l é r i o  e  T o m é  d e  
B a r r o s  Q u e r o z .

A  i n s i n u a n t e  a r t i s t a  d o  c i 
n e m a ,  t e a t r o ,  r á d i o  e  T .  V . ,  
D .  A n a  P a u l a  Z e i g e r ,  l e u  o  
p o e m a  « T o u r o ,  e s s e  d e s 
c o n h e c i d o » ,  d e  a u t o r i a  d e  
G e n t i l  M a r q u e s .

A c t u a r a m  i g u a l m e n t e n e s t a  
f e s t a  c o m o  l o c u t o r e s  o f i c i a i s  
d o  c e r t a m e ,  — L u í s  O n o f r e ,

N o g u e i r a ,  e  M á r i o  M a n u e l  
F e r r e i r a  R i b e i r o ,  d e  L i s b o a ;  
M a n u e l  G i r a l d e s  d a  S i l v a ,  
d e  R i o  F r i o ;  m e n i n a  C a r l o t a  
M a r i a  G o n ç a l v e s  B o r g e s  
L a n d e i r o ,  D .  B e n e d i t a  d e  
l e s u s  N u n e s  G .  L a n d e i r o ,  

P r o f .  J o s é  M a n u e l  L a n d e i r o ,  
J o s é  J ú l i o  V a l é r i o  R o d r i g u e s ,  
F e r n a n d o  J o s é  F a u s t i n o ,  e  

J o a q u i m  C a r r e i r a  T a p a d i -  
n h a s ,  d e  M o n t i j o ;  A n t ó n i o  
A l b i n o  M a t i l d e ,  d e  C a n h a ;  
C o n d e s s a  d o  P r a d o  d a  S t l v a  
e  S o e i r o  d a  C o s t a ,  d e  P o n t e  
d e  L i m a ; J o s é  A l v a r e n g a  
P i n t o  d a  C o s t a ,  d e  M e s ã o  
F r i o ;  M á r i o  C l a r o  L o p e s ,  
d e  E n t r o n c a m e n t o ;  C a r l o s  
A l b e r t o  M e d e i r o s  F u r t a d o ,  
d a  M o i t a ;  A r m a n d o  P o r t o  
A l f a i a  C a s t e l o  B r a n c o ,  d e  
A l v a i a z e r e ;  H e r m í n i o  J o s é  
F e r r e i r a ,  d a  T r a f a r i a  ;  J o a 
q u i m  A c á c i o  d e  F i g u e i r e d o ,  
d e  A b a ç a s  ( T r á s - o s - M o n t e s ) ;  
m e n i n a  T e r e s a  H e l e n a  P e 
r e i r a  P a s c o a l ,  d e  P o r t a l e g r e ;  
A n t ó n i o  T e o d o r o  G a r c e z  d a  
S i l v a ,  d e  V i l a  F r a n c a  d e  
X i r a  ; A r t u r  T o j a l ,  d o  P o r t o  ; 
e  J o s é  d o  N a s c i m e n t o  T e i 
x e i r a ,  d e  P e n a m a c o r ;  C a s a  
V i c t o r ,  S e q u e i r a  &  S a n t o s ,  
L d a . ,  C o m i s s ã o  P r ó - P r a ç a  
d e  T o i r o s ,  S o c i e d a d e  R e 
c r e a t i v a  d o  A l t o  d a s  V i n h a s  
G r a n d e s ,  M i s e r i c ó r d i a  d e  
M o n t i j o ,  A s i l o  d e  S .  J o s é ,  
B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s  d e  
M o n t i j o ,  < 0  P a l m e i r a s *  
C l u b e  M o n t i j e n s e  d e  D e s 
p o r t o s ,  B a n d a  D e m o c r á t i c a
2  d e  J a n e i r o  ( C o m i s s ã o  P r ó -  
- S e d e ) ,  S o c i e d a d e  F i l a r m ó 
n i c a  1 . ®  d e  D e z e m b r o ,  M u 
s i c a l  C l u b e  A l f r e d o  K e i l ,  

O r q u e s t r a  « E l d o r a d o » ,  d e  

M o n t i j o ;  A n t ó n i o  J .  F e r n a n 

d e s  &  F i l h o s ,  d e  L a n h e l a s

A r t u r  A l v e s ,  N u n o  d e  M e n e 
z e s  e  M a r i a  H e l e n a  S a m p a i o ,  
q u e  c u m p r i r a m  f i e l m e n t e  a s  
s u a s  a t r i b u i ç õ e s .

E n f i m ,  f o i  —  p o i s — , m a i s  
u m a  j o r n a d a  c u l t u r a l  d e  
g r a n d e  e l e v a ç ã o  e  u m  c o n 
d i g n o  f i n a l  d e  u m a s  f e s t a s  
q u e  m u i t o  t ê m  a u m e n t a d o  o  
p r e s t í g i o  e  p o p u l a r i d a d e  d e  
M o n t i j o  a t r a v é s  d e  t o d o  o  
P a í s .

P e l o  r e f l e x o  d e s t e s  J o g o s  
F l o r a i s  s a u d a m o s  e  f e l i c i t a 
m o s  v i v a m e n t e  G e n t i l  M a r 
q u e s  e  s e u s  c o l a b o r a d o r e s ,  
n u m  a b r a ç o  d e  r e c o n h e c i 
m e n t o  d a  n o s s a  t e r r a .

Eduardo des Santos Baeta

( M i n h o ) ;  F r a n c i s c o  G o m e s  
P a i x ã o  ( M ó v e i s  P a i x ã o ) ,  
C a r t a x o  ;  A s s o c i a ç ã o  d e  F u 
t e b o l  d e  S e t ú b a l  e  G r u p o  
D e s p o r t i v o  « O s  I b é r i c o s » ,  
d e  S e t ú b a l ;  C a s a  d o  P o v o  
d e  C a n h a  ; D i r e c ç ã o  d a  L i g a  
P o r t u g u e s a  d e  P r o f i l a x i a  S o 
c i a l ,  d o  P o r t o ;  F e d e r a ç ã o  
N a c i o n a l  d o s  P r o d u t o r e s  d e  
T r i g o ,  M o t o  C l u b e  d e  L i s 
b o a ,  S o c i e d a d e  M u s i c a l  
U n i ã o  d o  B e a t o ,  N o v a  E m 
p r e s a  d e  T a x i s  N e t a ,  « O s  
M a r i a l v a s  d e  S .  C r i s t ó v ã o » ,  
E s t a b e l e c i m e n t o s  B a r r a i ,  d e  
L i s b o a ;  B i b l i o t e c a  -  M u s e u  
M u n i c i p a l  d e  V i l a  F r a n c a  d e  
X i r a  ;  e  P a d r e  J o ã o  E v a n g e 
l i s t a  d e  J e s u s  M a t o s ,  p á r o c o  
d a  M o i t a  d o  R i b a t e j o  e  S a 
r i l h o s  G r a n d e s .

A  t o d o s ,  a  e x p r e s s ã o  d o  
n o s s o  r e c o n h e c i m e n t o .

Homenagem a

NUNO DE MENEZES
N o  p a s s a d o  d i a  27 d o  m ê s  

f i n d o ,  r e a l i z o u - s e  n a  S o c i e 
d a d e  F i l á r m ó n i c a  H u m a n i t á 
r i a ,  d e  P a l m e i a ,  o r g a n i z a d a  
p e l a  s u a  D i r e c ç ã o  e C o m i s s ã o  
P r ó - S e d e  d a  r e f e r i d a  c o l e c t i 
v i d a d e ,  u m a  m u i t o  j u s t a  h o 
m e n a g e m  a o  n o s s o  c o l a b o r a 
d o r ,  s r .  N u n o  d e  i M e n e z e s ,  q u e  
b r e v e m e n t e  n o s  d e i x a ,  a  c a m i 
n h o  d e  t e r r a s  d o  U l t r a m a r  
P o r t u g u ê s .

A h o m e n a g e m  t e v e  a g e n t i l  
c o l a b o r a ç ã o  d o  G r u p o  A r t í s 
t i c o  M o n t i j e n s e ,  d a  O r q u e s t r a  
E l d o r a d o  e b e m  a s s i m  d a  m e 
n i n a  M a r i a  A g o s t i n h o  e d o  s r .  
A n t ó n i o  C a r r e g a ,  a m b o s  d i s 
t i n t o s  a m a d o r e s  d e  P a l m e i a ,  
q u e  c o m  a s u a  a c t u a ç ã o  t r o u 
x e r a m  a o  h o m e n a g e a d o  u m  
a b r a ç o  d e  d e s p e d i d a .

A b r i u  o  e s p e c t á c u l o  o  a m a 
d o r  m o n t i j e n s e ,  L u í s  O n o f r e ,  
q u e  d e p o i s  d e  a l g u m a s  b r e v e s  
p a l a v r a s ,  a p r e s e n t o u  a o  p ú 
b l i c o  o  d i g n o  p r e s i d e n t e  d a  
D i r e c ç ã o ,  s r .  T o m é  L o p e s  A r 
s é n i o ,  t e n d o  e s t e  s r .  n o  s e u  
p e q u e n o  i m p r o v i s o ,  p a l a v r a s  
f r a n c a m e n t e  e l o g i o s a s  à s  q u a 
l i d a d e s  d e  N u n o  d e  M e n e z e s  e 
c o n s i d e r a d o  o  n o s s o  c o l a b o 
r a d o r  c o m o  u m  a m i g o ,  q u e  e s 
t e v e  d e d i c a d a m e n t e  a o  d i s p o r  
d a  S o c i e d a d e  n a s  f e s t a s  a l i  
o r g a n i z a d a s  e c o m  a s u a  l o u 
v á v e l  c o l a b o r a ç ã o  s e m p r e  q u e  
f o s s e  n e c e s s á r i a .

O  G r u p o  A r t í s t i c o  M o n t i j e n s e  
e a O r q u e s t r a E l d o r a d o t i v e r a m  
u a  a c t u a ç ã o  d e  t o d o s  o s  s e u s  
e l e m e n t o s ,  m a i s  u m a  v e z  o c a 
s i ã o  d e  m a r c a r  a  s u a  e x c e l e n t e  
c a t e g o r i a  e q u e  m u i t o  t ê m  
h o n r a d o  a  n o s s a  t e r r a .

O  e s p e c t á c u l o  f o i  d i v i d i d o  
e m  t r ê s  p a r t e s ,  e  f o i  a  a b r i r  a 
ú l t i m a  p a r t e ,  q u e  N u n o  d e  
M e n e z e s  se d i r i g i u  a o s  o r g a 
n i z a d o r e s ,  a g r a d e c e n d o  m u i t o  
c o m o v i d o  a s  f a c i l i d a d e s  e n 
c o n t r a d a s  ; e ,  a o  p ú b l i c o  a 
s u a  c o m p a r ê n c i a .

O  n o s s o  j o r n a l  a s s o c i a - s e  á 
h o m e n a g e m  a o  s e u  p r e s t i m o s o  
c o l a b o r a d o r  e d e s e j a - l h e  n a  
s u a  n o v a  v i d a  d e  t r a b a l h o ,  
m u i t a s  f e l i c i d a d e s  e v e n t u r a s .

Vendem-se
—  D U A S  M O R A D I A S  no A f o n 

soeiro  -  M o n t i j o .
T r a t a  J o a q u i m  R o c h a ,  R .  S erpa  

P in t o ,  43 telefone 030065.

MONTIJENSE:
C o la b o r a  e x p o n tâ n e a m e n te  

para que o nosso con celho  
seja apo nta do c o m o  sím bo lo  
de c iv i l id a d e  1 —  O  c u s p ir ,  o 
la n ç a m e n to  de i n u n d ic ie s  e 
inu t i l id a d e s  para a v ia  púb lica ,  
é s intom a de pou ca educação 
e desrespeito pelo p r ó x i m o !
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E X C U R S Õ E S
( " J u d e b M

C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . *  D i v i s ã o

EEstoril, O - Montijo, 1
O  Montijo venceu e convenceu

TORRES VIDRAS 
N i l n  d* Carnaval do 1959

P a ra  esse efeito pod e desde já 
in s c r e v e r -s e  para a excursão o r 
g a n iz a d a  pelo C í r i o  dos Atrasados 
a N.* S.* da Atalaia, na R u a  S erpa  
P in to ,  23, e na ta berna  de .loão 
G o u v e i a  A r r o b a s ,  n a  m e sm a  rua, 
n .,s  l t  e 13, em  M o n t i j o .

Esta excursão é feita e m  m o d e r 
nos a utocarro s,  c o m  T . S . F .  ao 
pre ço  de 55$00, p o r  pessoa.

S E R P A

t i o m i R j o ,  8 J e  f e v e r e i r o  próximo
P a ra  v is i ta r  o B a ix o  A le n te jo  e 

assistir  ao sensacional e n c o n t ro  
•de futebol e n tre  S erpa  e M o n t i j o ,  
aproveite  esta e x p lê n d id a  o p o r t u 
n idade.

M a rq u e  desde já  o seu b i lhete  
na « C a s a  d a s  V e r g a s » ,  Praça
5 de O u t u b r o ,  15 a 19, M o n t i j o ,  ou 
pelo telefone 030260.

Não há d ú v i d a  ! O  M o n t i j o  c o n 
t inua t r a b a l h í n d o  para  u m  3.° ou
2.° luga res  da classificação. Basta 
que j o g u e m  o que sabem, sem c o m 
plexos, p o r q u e  não há razões para 
tal.

A  eq u ip a  de S e v e r ia n o  C o rre ia ,  
tem boa defesa, bo n s  m éd io s  e bons 
atacantes. R e m a te m  m ais  e m e lh o r ,  
com  a u t o -c o n í ia n ç a  nas suas pos
sibi l idades e além dos dois pontos 
v irã o  a lg u m a s  goleadas. Remate, 
remate c o m  con ta  pêso e m ed id a,  
é só o que tal ta.

S o b  a a r b i t r a g e m  do S n r .  Braga 
Barros,  de L e i r i a ,  os g r u p o s  ali 
n h a r a m  n o  C a m p o  da A m o r e i r a ,  
co m  as segnintes form ações :

ESTORIL : —  A u g u s t o  ; B r i to ,  
B ataíha  e A l b i n o  ; M a r t i n s  e M a 
n u e l  I I  ; R u i ,  M o n te ir o ,  B e ir in h a ,  
P e ixo to  e L e c h e v e r .

M ONTIJO:- R E D O L ;  M O R A ,  
P I N T O  E  B A R R I G A N A  ; P A R 
R E L A  E  A N D R É  ; R O D R I G E S  
S E R R A L H A ,  V E R E D A S ,  J O S É  
P A U L O  E  R O M E U .

A n d r é  a poucos segun dos do 
in te rv a lo  deu a v i t ó r ia  justíss im a 
ao seu g r u p o  c o m  u m  potente e 
certeiro pontapé sem possibilidade 
de defesa para o g u a r d iã o  A u g u s t o .  
O  esférico que h av ia  sido despa
chado pela defesa do E s t o r i l  foi 
captado pelo a u to r  do golo que à 
entra da da g r a n d e  área o fez e n 
trar  pelo â n g u lo  s u p e r i o r  esquerdo 
da baliza adversária .

E s ta v a  escrito o resu lta d o  que 
ficaria para a h is tó ria  dos dois 
clubes n o  presente cam peonato.  
C o n t u d o  não ficaria a expressar 
a diferença g lo b a l  das duas e q u i -

N a  passada q u a rta -fe ira ,  7, rea -  
l i z c u -s e  n o  ca m p o  « L u í s  de A l 
m eida  F i d a l g o » ,  m ais  u m  j o g o  a 
c o n ta r  para o C a m p e o n a t o  R e 
g io n a l  de Setúbal.

Sob a a r b i t r a g e m  de F r e d e r ic o  
S o b ra l  e B e r a r d o  Soe iro ,  as e q u i 
pas apresen taram  as seguintes f o r 
mações :

M O N T I J O :  — T o m á s  (12),  José 
M a r ia  (25),  T e o d o m i r o  (2) ,  R ib e i 
radio  (9),  A d r ia n o ,  A m é r i c o  ( 4 )  e 
J .  B e rn a rd e s  (1 1 ) .

A L M A D A :  —  A lv e s  (10 ),  M o 
reira  (1), A c á c io  ( 2 ) ,  J u a r e z  (3) ,  
A lm e i d a  (3), Q u i t a  (11 )  e C o r d e iro .

A  partida d isputada e n tre  m o n 
tijenses e almadenses d e c o rre u  
n o r m a lm e n t e ,  a justan do -se  o re 
sultado ao j o g o  d e se n v o lv id o  p o r  
am b as as equipas.

A o  in te rv a lo  o m a r c a d o r  acusava 
27-18 a fa v o r  do M o n t i j o .

E  de salientar o d e sp o rt iv is m o ,  
c o m o  os visitantes e n ca ra ra m  a 
derrota .

E m  reservas, o M o n t i j o  venceu 
o A lm a d a  p o r  3 2 -2 1 .

pas n o  jo g o  do ca m p o  da A m o r e i r a .  
O  M o n t i j o ,  ligado,  c o m  todos os 
seus sectores t r a b a lh a n d o  n u m  
c o n ju n to  h o m o g é n e o ,  p leno de 
q u e r e r  e saber, g r a v a v a  n o  r e c tâ n 
g u lo  u m a  o p t im a  e x ib içã o  e u m a  
s u p e r io r id a d e  sem contestação.

N ã o  se d e d u z a m  destas palavras 
a entrega de u m  E s t o r i l  sem força 
e sem g a r r a . . .  N ã o !  O  E s to r i l  
jo g o u ,  t r a b a lh o u  e c o r re u ,  c o r r e u  
m u i t o  e fez p e r ig a r  p o r  vezes a 
baliza dos M o ntijenses ,  mas o 
E s to r i l  não foi u m a  eq u ip a ,  na 
acepção verd a d e ira  da palavra ,  
apenas onze jo g a d o re s  q u e  com  
r a iv a ,  at ira va m  a bola  de q u a lq u e r  
m a n eira ,  sem ligação e sem p r o 
veito,  c o m  pontapés para o a r  e 
para a frente . O n d e  estavam os 
m é d io s ?  O n d e  estavam os esque
mas de j o g o ? .  . A  bola era i n d i 
v id u a lm e n t e  tratada pelos e s t o r i -  
listas, e aparecia n o  sector ata
c an te  p o rq u e  íá ía ca ir .

F o i  pena o M o n t i j o  ter c la u d i 
cado no capítu lo  rem ate,  o coefi
ciente de golos a seu favo r  que 
m erecia,  de ixa r ia  no c a m p o  da 
A m o r e i r a  patenteada a diferença 
e n tre  um a equipa q u e  j o g a  futebol 
e outra  que pareceu de sco nhecer  
o futebol «association ».

Nos forasteiros, P arre la  é A n d r é  
estabeleceram a ligação dos secto
res defensivo e atacante c o m  m es
tria, c o m  cabeça e c o m  c o n h e c i 
m en to .  A  defesa j o g o u  c o m o  u m  
bloco, u n i d o  sem falhas, sem e v i 
dência  para q u a lq u e r  e le m e n to  em 
especial,  p o r q u e  todos jo g a r a m  
b e m .  A  l in h a  avançada c o m  des
taque para José Paulo, S e rra lh a  e 
R o m e u .  Este to davia u m  b o c a d i -

J o g o  efectuado n o  passado d o 
m i n g o ,  11, ta m b é m  a c o n ta r  para 
o C a m p e o n a to  R e g io n a l .

A l i n h a r a m  e m a r c a r a m  :
M O N T I J O : -  A d r i a n o  (2) ,  

A m é r i c o  (2) ,  José M a r ia  ( 2 i ) ,  T o 
m ás (18), R ib e i r a d io  (11 ),  J .  B e r 
n a rd es  (11),  T e o d o m i r o  (2 )  e M o 
cho.

S E I X A L  : —  Fan o ca (29 ),  L o j a
(1 ) ,  P ró s p e ro  (14),  C h a g a s  (2) ,  
B e lo  (2 ) ,  L a n d e r o te  e Pescadinha.

A ’r b i t r o s :  — J ú l i o  T a v a r e s  e 
I le n r i q u e  Piteira.

N o  p r im e i r o  q u a rto  de h o r a  o 
j o g o  foi m u i t o  e q u i l ib ra d o ,  c o m  o 
S e ix a l  a d a r  boa réplica ao M o n 
tijo,  c hegan do a ig u a la r  a m a r c a 
ção p o r  diversas vezes, mas ao 
f im  do p r im e i r o  m e io  te m p o  a 
equipa da casa vencia  a forasteira 
p o r  28 -19 .

A p ó s  o repouso, os m o n ti je n se s  
actu a n d o  com  g ra n d e  velocidade, 
fo ra m  a u m e n ta n d o  a pontuação,  
qu e  a f inalizar  o p r é l io  t inha um a 
diferença de 21 pontos sobre a 
equipa adversária .

José Rosa

n h o  in d iv id u a l is ta .  R o d r ig u e s  e 
Veredas não d e sm ere ceram  do 
c o n ju n to .

N o  E s t o r i l ,  A u g u s t o ,  P e ixo to  e 
L e c h e v e r  os m e lh o re s  elemento».  
O s  restantes todos c o m  vontade, 
mas sem ligação, c o m o  dissemos 
sem j o g a r e m  c o m o  equipa.

D o  sr.  B r a g a  B a rro s  preferim os 
não d iz e r  nada e a ind a  b e m ,  é boca 
sinal.  U m  apo n ta m e n to  q ue  fizés
semos sobre d isc ip lina ,  poderia 
i n f l u i r  na apreciação de u iu  tra
b a lh o  q u e  foi aceitá vel.

Esseéme

5 A I L E S
Sociedade fil. 1.* de Dezembro

Realiza-se no p r ó x i m o  sábado, 
dia 17 do c o rre nte ,  n o  Salão de 
Festas desta colectiv id ade,  g e n ti l 
m e n te  ced id o  para esse f im ,  um  
Baile e Espectá culo  de Variedades 
em  h o m e n a g e m  ao e stim a do ele
m ento do C o n j u n t o  M u s ic a l  <iOs 
Reis da A l e g r i a » ,  *r .  F i r m i n o  A lves 
dos Reis, que actualm ente se en
co n tra  hospital izado.

P restam  o seu c o n c u rs o  a esta 
simpática festa os C o n j u n t o s  M u 
sicais « R e i s  da A l e g r i a » ,  « Jo s é  da 
S i l v a »  (d o  R a r r e i r o )  e O rq u e stra  
« E l d o r a d o » ,  co m  a obsequiosa 
colaboração dos a m a d o r e s  do 
« G r u p o  A rt ís t ic o  M o n t i j e n s e »  e 
do d is t in to  c an tor  m on ti je n se ,  sr. 
V a z  de C a r v a lh o .

Pelo sentid o  h u m a n it á r i o  deste 
baile e espectáculo , r e c o m e n d a -  
- m o - l o  ao b o m  a c o lh im e n to  de 
todos os nossos leitores.

Sociedade Recreativa Progresso 
Afonsoeirense
Efectua -se  nesta agrem iação po

p ular,  no p r ó x i m o  d o m i n g o ,  18, 
pelas 21 horas, u m a  n o v a  « s o ir é e » ,  
q ue será a b ri lh a n ta d a  pelo C o n 
j u n t o  M u s ica l  « U n i d o s  d o  J a z z » ,  a 
q u a l  está d e sp ertand o o m aior  
interesse da sua massa associativa 
e respectivas familias.

Sociedade Recreativa da Alto dos 
Vinhas Grandes
C o m o  baile de despedida dos 

seus corpos d ire c t ivo s  na gerência  
de 1958, efectuou-se n o  pretérito 
d o m in g o ,  dia 11, u m a  interessante 
« s o i r é e » ,  que foi bastante c o n 
c o r r id a ,  da nça n d o  - se a n im a d a 
m ente.

N u m  dos in te rvalo s ,  o presi  
dente da D irecção,  sr.  M á r i o  P e
re ira ,  fez longas considerações 
q uanto  à situação actual da S ocie 
dade, q ue  apresenta h oje  u m a  fase 
de progresso,  c o m  saldo positivo 
e m e lh o ra m e n to s  já  realizados de 
razoável e n ve rgad ura ,  m e r c ê  da 
boa v o n ta d e  de to d o s : seus d i r i 
gentes, sócios e a m ig o s  da colec
t iv id a d e ,  d i s t i n g u i n d o  a valiosa 
colaboração da sua C o m is s ã o  de 
Festas e o incansável o b re iro  
a d entro  da Sociedade, s r .  R o b i m  
F r a n c is c o  da Costa, a q u e m  a 
cole ctiv id a d e  m u i t o  deve.

Nesta festa associativa aquele 
sr. fez o c o n fro n to  da acção a d m i 
n is tra t iva  da úti l  co lectiv id ade 
a rra b a ld in a  nas transactas g e r ê n 
cias e aquela q ue t e r m i n o u  agora 
o «e u  m a n d a to ,  p re s ta n d o -s e - lh e  a 
m e re c id a  h o m e n a g e m ,  à q u a l  se 
associou toda a assistência.

N a  ú lt im a  q u a rt a -fe i ra ,  14, teve 
lu g a r  a sua A ssem bleia  G e r a l ,  para 
apresentação do re latório  da g e 
rência  finda, contas de 1958 e 
eleição de n o vo s  corpos gerentes.

tstroda de Canha òs faias
O  sr.  M in i s t r o  das obras  P úblicas,  

pelo F u n d o  de D e s e m p r e g o ,  c o n 
cedeu à C â m a r a  M u n ic i p a l  de 
M o n t i j o ,  u m a  co m p art ic ipa ção de 
E sc .  74,600$00, para c o n struçã o da 
estrada de C a n h a  (estrada nacional 
n.® 251) às Faias, (estrada nacio
nal n.° 4 ) ,  6.a fase, pavim en taçã o 
do perfi l  0 ao perfil 39.

V i n d o  pala Censura
J L i L Q J L O J U L O J L f t J l f t ^ J L Q j m

Grande Concurso
Í8 PlDiStlS lE FlIlÉ
Voltamos hoje a publicar os cupões de 
prognósticos deste valioso Concurso, que 
continue dospertendo interesse entre os 

nossos leitores.
Resultado do Concurso de Prognósticos
C u p lo  N.° 16, do 4-1-59 — Cupõos entrados: 130, dos quais 

um foi anulado, por n io  poder ser considerado.

V E N C E D O R A : — D .  E t n i l t a  R o s a  d e  J e s u s ,  P r a ç a  d a  R e 
pública, 7 6 ,  3 . °  -  D t . ,  M o n t i j o ,  q u e  a c e r t o u  e m  d o z e  r e s u l t a d o s ,  
a quem c o m p e t e  o 2 . *  p r é m i o ,  d e  E s c .  1 0 Q $ 0 0 ,  a  r e c e b e r  
nesta  redacção por compras, e m  e s t a b e l e c i m e n t o  à  s u a  e s c o l h a .

eo sarlm lnafio  das classificações por concorrentes ■. 1 c o m  12
resultados certos;  5 c o m  11; 7 c o m  10; 17 com  9 ;  24 c o m  8; 52 c o m  7 ;  
13 c o m  6 ;  5 c o m  5 e 5 c o m  4 —  S o m a  129 e 1 a n u la d o  —  T O T A L  130.

Campanha Pró-Clube Desportivo de Montijo
D o s  129 cupões válido s  entrados, não se f iz e r a m  marcações de pontos 

aos c o n c o rre n te s ,  p o r  não ter sido favorável ao nosso C lu b e ,  o jo g o  
M o n t i j o - A t l é t i c o .

CupSo M.* 17, de 11-1-09 -  Cupões entrados: 121

V E N C E D O R : =  Francisco M a r i a  E r v e d o s o ,  R u a  S e r p a  
Pinto, n.° 6 2 ,  de Montijo, q u e  a c e r t o u  e m  d e z  r e s u l t a d o s ,  a  
quem coube o  2 . *  prémio, de E s c .  1 0 0 $ 0 0 ,  a  r e c e b e r  n e s t a  
redacção por compras, em e s t a b e l e c i m e n t o  à  s u a  e s c o l h a .

Beserlm lnaçlo  das classificações por concorrentes : 1 c o m  10
resultados certos ; 11 c o m  9 ;  29 c o m  8 ;  29 c o m  7 ; 28 c o m  6 ; 13 c o m  5 ; 

e 10 c o m  4 —  T O T A L  121 cupões.

Campanha Pró-Clube Desportivo de Montijo
D o s  121 cupões entrados,  ace rta ra m  32 c o n c o rr e n te s ,  no resultado 

fa v o rá v e l  a este C l u b e  c o m ,  48 derrotas e 41 empates.

= CORTE POR AQUI:

C u p ã o  N . *  1 9

Concurso de Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

Domingo, 25- 1 - 59

2.a Diviiio (Zona Norte) 2 . *  D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

L e ix õ e s O l iv e ir e n s e A tlé tico Farense

Boavista C haves O rie n ta l A r r o io s

G i l  V icente T i r s e n s e C o r u c h e n s e Sacavenense

V ia n e n se P eniche Serpa A lm a d a

E s p i n h o M a rin h e n se J u v e n t u d e Beja

V i l a  Real Porta legre P o r t i m o n e n . M o n t i j o

S a n joa nen se S algu eiros O lh a n e n s e E s to r i l

Campeonato N a c i o n a l  da 1 /  D i v i s ã o  

G uim arles ... Porte

Nomt 

Motada

L o c a l i d a d e ...................... ..................................................... ..................._ ............................................ .........................................................

«A Província» Cupão N.* 19
f iv ia r  este cu p io  até às 12 b r a s  de Domingo, 25

O Montijo vencedor do Álmada e Seixal, ficou apu
rado para disputar o Campeonato N. da 1.a Divisão

Montijo, 63 - Álmada, 50  Montijo, 69 - Seixal, 48

A N F E R ,  L. D A
S E D E  I I I  A R M A Z É N S

LISBOÍ), R u a  de S. Julião, 41-1.° ||| IHOHIIJO, Roa do Bela Visli
A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  

c i c l o n e  —  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç Ã O  d e  a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M
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BAIXA DA BANHEIRA e c o s  d e  s e t ú b a l
— Novo Cajé Ribatejano

— Graças ao bom gosto e 
iniciativa do nosso prezado 
assinante e amigo sr. D ia 
mantino José Lopes, come
morou este modelar estabe
lecimento na passada 2.a 
íeira, 12, 0 seu 2.0 aniversá
rio de fundação.

A c tu a lm e n te  são seus 
novos e dignos proprietários 
e também nossos prezados 
assinantes e amigos, os srs. 
Joaqu im  F é lix  e Miguel 
Francisco, a quem aprovei
tamos a oportunidade, para 
muito sinceramente, apre
sentar as nossos parabéns e 
um futuro muito venturoso.

— As avanas na corrente 
eléctrica continuam ! . . .  Não 
obtante as deligências, os 
maiores esforços e canseiras 
empregadas pelo nosso pre 
zado assinante e amigo sr. 
João Frederico Amado, d i
gno electricista privativo 
nesta localidade, e motivo 
porque nos merece os nossos 
elogios, não deixam de con
tinuar diáriamente as inter
rupções gerais na corrente 
eléctrica, durante 0 serão, 
3, 5 e mais vezes!

Ainda na passada 6.a-feira,

MOITA DO
No passado dia 30 do mês 

lindo, quando seguia no seu 
automóvel em direcção a 
Palmeia, no sítio dos Olhos 
de Água, chocou violente- 
mente com outro carro con
duzido peio seu proprietá
rio sr. Manuel Joaquim, ser
ralheiro mecânico, residente 
em Palmeia, o sr. Lu ís A l 
meida Carvalho, proprie
tário, residente nesta vila.

O desastre foi motivado 
pelos dois veículos que se
guiam em sentidos opostos, 
ao meio da estrada, derivado 
ao intenso nevoeiro os ter 
impossibilitado, de se av is 
tarem a tempo de evitar o 
choque.

Prestou-lhes os primeiros 
socorros o sr. Dr. Joaquim 
Marques Elias, Sub-Dele- 
gado de Saúde desta vila, 
que depois de verificar o 
estado dos sinistrados, fez 
seguir na ambulância dos 
B o m b e iro s  V o lu n tá r io s  
ilesta vila, o sr. Lu ís de A l 
meida Carvalho por o seu 
estado inspirar cuidados, 
para o Hospital de S. José 
em cuja sala de observações 
ficou internado; tendo sido 
transferido mais tarde para 
um quarto particular da
quele estabelecimento, onde 
ainda se encontra, tendo 
sofrido fractura de ambas 
as pernas e clavícula.

O sr. Manuel Joaquim 
depois de pensado dalgumas 
escoriações seguiu para casa, 
pois saiu quase ileso.

O caso impressionou bas
tante os habitantes desta 
vila, pois 0 sr. Lu ís Carva 
lho gosa bastantes simpa
tias e estima não só em todo 
o concelho, como nos con-

12 , do p. p. mês, após 6 in 
terrupções seguidas, deslo
cámo-nos a propósito à ca
bina de transformação para 
averiguar o que se estava 
p assand o . Lncontrá-mo-la 
completamente fechada... 
Um minuto depois chegou 
o funcionário acima aludido, 
para fazer a 7.“ ligação.

Seguidamente e em res
posta às nossas perguntas, 
inlormou-nos que existem 
dois transformadores, um 
em pleno funcionamento e 
outro de reserva (à nossa 
vista), e que todos estes ma
les dependem não só das 
péssimas condições como 
funciona a aparelhagem da 
barraca do cinema (Coliseu- 
-Cine), como ainda, 0 pior 
de tudo, a construção civil; 
não havendo porém, a mí
nima atenção, cuidado, nem 
respeito muitas vezes, com 
a montagem dos andames 
junto das linhas, e ainda 
sobretudo com os desvios 
das mesmas!

Por tal motivo chamamos 
para este fim, a intervenção 
do Ex.m<’ Sr. Presidente da 
Câmara Municipal da Moita!

RIBATEJO
celhos, vizinhos cumprin
do-nos em nome de «A P ro 
víncia», desejar-lhe o seu 
breve e completo restabele
cimento.

Os carros ficaram muito 
danificados. — (C.)

Vila Nova de Milfontes
O  T e m p o r a l

Tem-se feito sentir nesta 
região os efeitos do mau 
tempo.

Em V ila  Nova de Milfon
tes, ruiram completamente 
dois prédios, que ainda não 
estavam acabados; um per
tencente a Josué Lourenço 
e outro a Baltazar Rodri
gues, que ficaram em com
pleta miséria.

O rio M ira saiu do leito 
inundando os campos mar
ginais. Cairam muitos mu
ros e vedações. — (C.)

B O MB  A R RAL
O Património dos Pobres 

procedeu, no dia 8 do mês 
findo, à entrega de três ca
sas construídas no lugar do 
Cintrão, a um quilómetro 
desta viia, que darão abrigo 
a cinco humildes famílias a 
cargo dos trabalhadores José 
AugustoM alaquiasJoaquim  
Gomes Benjamim, José Ne
ves, Hermínio Mil-Homens 
e José da S ilva  Melão.

Ao acto assistiram diver
sas individualidades repre
sentativas no concelho.-(C.)
i n n r o T n r r o T n r r o T í n r i n í  

Visado peia C e n s u r a

— Num dos últimos do
mingos verificámos um fac
to, que merece comentários.

É  o caso de quem se des
loca principalmente ao do
mingo de Setúbal a Lisboa, 
para assistir a um espectá
culo de teatro na 2.a sessão, 
não ter meios de transporte 
para regressar a Setúbal 
findo estes pois a última 
carreira da Empresa Belo 
entre Cacilhas e Setúbal 
tem lugar às 0,55 h. e o 
barco que transporta o pes
soal que vai ao teatro, só 
chega a Caciihas à 1,45 h..

Não se comprende qual 
a razão porque não há uma 
carreira que partindo de 
Cacilhas às 2 h. da madru- 
grada sirva estes passagei
ros que a maioria das vezes 
não vão à primeira sessão, 
por dificuldades na obten
ção de bilhetes.

Se a empresa Beira-Rio 
faz carreiras para a Cova 
da Piedade e Almada logo 
q ue o barco da 1,45 h. chega,

O vendaval furioso e 
persistente que tem asso
lado a costa portuguesa, 
atingiu as areias da previ- 
le g ia d a  «Praia do Sol», 
abrangendo a Costa da Ca
parica e Cova do Vapor, na 
freguesia da Trafaria.

Sobretudo neste último 
lugar, a ventania e 0 avanço 
constante das águas m arí
timas, têm destruido bar
racas e embarcações de po
bres pescadores.

Se qualquer novo fenó
meno não vier modificar as 
correntes marítimas junto 
desta costa, é provável que 
grande parte das formosas 
inatas desapareçam.

As providências tomadas 
peias entidades competen
tes, infelizmente, não deram 
0 resultado almejado e pre
visto, pois 0 problema é 
daqueles que foge às possi
bilidades imediatas.

O Ministério das Obras

NOTÍCIAS
( A t r a z a d o  n a  R e d a c ç ã o )

— Electrificação local: — 
Foi.no dia 29 de Novembro 
findo, que Pavia viu reali
zado um dos seus mais belos 
sonhos, quando pelas 18,30 
horas, surgiu esta pitoresca 
vila  devidamente iluminada 
a electricidade!

Nesta freguesia, a rapa
ziada corria de rua em rua 
para ver 0 efeito e o brilho 
cintilante das lâmpadas e o 
regozijo do povo era geral, 
pois estavam bem ilum ina
das algumas ruas com lâm
padas de 100 velas, que 
davam urna bela claridade.

Notam-se, ainda, algumas 
faltas nalguns pontos, que 
a nossa Câmara Municipal 
promoteu ir remediar.

porque motivo a Empresa 
Belo de Setúbal não segue 
idêntico exemplo. E J de facto 
um caso lamentável a que 
é preciso pôr cobro.

*
*  *

— Englobada nas festás 
do i. ° aniversário da sua 
fundação vai o Grupo Des
portivo «Os Ibéricos» de 
Setúbal promover no pró
ximo mês de Fevereiro uma 
distribuição de lembranças 
pelos internados no Sana
tório Marítimo do Outão, 
desta cidade. Qualquer do
nativo em dinheiro, livros 
ou brinquedos deverá ser 
dirigido às Ruas Fran Pa 
checo, 82 1 0 e Capitão T e 
nente Carvalho Araújo, 33 
em Setúbal. E ’ de esperar 
que esta louvável in iciativa 
dos dirigentes do Grupo D. 
«Os Ibéricos» de Setúbal 
seja levada a bom termo 
esperando-se assim a cola
boração de todos os cora
ções de boa vontade. — (C.)

P ú b l ic a s  tem dispendido 
esforços e verbas para re
médio do cataclismo; e a 
visita de Sua Excelência o 
Ministro dessa pasta, per
mite-nos esperar o prosse
guimento dos trabalhos de 
salvaguarda das dunas e 
outros de re tenção  das 
areias.

Fazemos votos para que 
esta estância de férias e 
repouso seja poupada à 
devastação.

Que as entidades que su
perintendem nestes serviços 
facultem os meios de defesa 
desta região já famosa no 
país e no estrangeiro, são 
do interesse de todos.

Faz pena ver tantas bar
racas: umas modestas', ou
tras mais importantes, tom
badas e desmanteladas.

Os prejuizos orçam por 
milhares de contos.

Salvem a Praia do S o l ;
— é 0 nosso brado! (C.)

DE PAVIA
Ao acto de abertura da 

corrente eléctrica, não houve 
cerimónias oficiais nem mú
sica, como se faz em todas 
as terras.

Apenas se ouviram fogue
tes a estralejar no ar, e 
mais nada. Paciência!

—  Campanha do N atal: — 
Realizou-se nesta freguesia 
a campanha do Natal, a 
favor de todos os pobrezi
nhos,— velhinhos, famílias 
e crianças.

Para esse fim trabalharam: 
a Conferência de S. Vicente 
de Paulo, Locistas e Jocis 
tas, assim como todas as 
famílias a quem Deus tem 
ajudado com bens materiais, 
sobretudo os nossos lavra 
dores, para aqueles que 
nada têm,

O Natal na nossa terra é 
pois mais benigno e não tão 
frio, como infelizmente em 
muitos lares.

O bodo aos pobres cons
tou de agasalhos, géneros 
alimentícios e lenha para a 
Noite do Deus-Menino, num 
total de oito mil escudos.

A  todos que trabalharam 
e contribuiram para esta 
campanha pelo amor de 
Deus, os contemplados fica
ram muito reconhecidos.

— N o tic ia s  pessoais: — 
Doente'. —  Foi opeiado em 
Lisboa a uma úlcera interna, 
o nosso estimado amigo e 
sr. Am ílicar Ruivo, funcio
nário da C. P. e pelo que 
soubemos tudo decorreu 
bem, tendo já regressado a 
casa, pelo que lhe apresen
tamos os nossos parabéns.

— Férias: — Encontram-se 
de férias, em casa dos seus 
pais, os srs. David Prates 
Caeiro, 2.® sargento do regi
mento de infantaria 1 1 , Se 
túbal; e, José David Prates 
Caeiro, 1.“ cabo da Base 
Aérea n.° 1 , em Sintra.

Desejamos o maior rego
zijo junto de sua ex.m* fa
mília.

— Conferência de S. Vi- 
cente de Paulo: — Como a 
nossa terra está já benefi
ciando com o grande me
lhoramento da luz eléctrica, 
embora seja ainda só por 
umas horas na esperança 
porém de ser continua, esta 
Conferência adequiriu já um 
aparelho de televisão, para 
que todos aí possam assis
tir aos programas que dià- 
riamente se r ea l i z am ,  e 
assim contribuam com uma 
pequena esmola, para as 
suas obris,

Uma delas em realização, 
para cujo fim se destina 
principalmente os donativos 
aqui obtidos, será a criação 
dum Centro Intantil de 
Assistência aonde todas as 
mães que t r a b a lh a m  no 
campo, deixem os seus fi
lhos pequeninos, sobretudo 
no tempo das mondas, cei
fas, apanhas de azeitonas e 
outras fainas agrícolas.

Todos os Vicentinos tra
balham com amor por esta 
obra e a todos que podem 
manifestam seus desejos a 
favor de quem necessita.

A  todos os benfeitores da 
Conferência por intermédio 
de «A Província», ficamos 
muito reconhecidos e deseja
mos um ano novo muito 
feliz.

— E le c tr ic id a d e : — São 
ainda poucas pessoas as que 
consegiram as baixadas, pelo 
que volta a reinar descon
tentamento nas que já re
quereram.

Os trabalhos seguem com 
grande lentidão, pois parece 
que estamos em maré de 
azar, com o melhoramento 
há pouco efectuado. — (C.)

fo to  Cine filme
T ra bal hos  p a r a  a m ad or es  

f o t o g r a f i a s  4 'A r t e  

f l p a r « l h o s  f oto grá fic as  

Reportagem Fotográfica 
Rua B u lh ã o P a t o ,  1 1  -  M O N I I J O

- ( C . )
N O T Í C I A S  D A  T R A F A R I A
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ARTE E ARTISTAS
G A R R E T  e o Teatro

A l é m  do seu papel de c r ia d o r  
de arte,  q u is  G a r r e t  ter u m a  acção 
prática e u m a  acção dogm ática.  
G a r r « t  possuia  u m  d o m  na tu ra l  
para professar e e x p l i c a r ; o poeta 
g ra n g e a ra  no s anos de e x í l io  e x 
p eriência  e u m a  perspectiva r e n o 
vada das necessidades da sua pá
tria.

N a  p r i m e i r a  metade do séc. X I X ,  
P o r t u g a l  a c o r d o u  verd a d e ira m e n te  
para o teatro  e a G a r r e t  co ub e o 
t í tu lo  de p e r c u r s o r .  Ideias não lhe 
f a l t a v a m ; as suas p r im e ira s  tenta
t ivas do g m á tica s  datavam  já  de 
C o i m b r a .

A s s im  n o  p r ó lo g o  de A fo n s o  de 
A lb u q u e r q u e ,  estavam já  e m b r i o -  
n à r ia m e n te  todas as verdad es  p o r 
q u e  G a r r e t  i r ia  lu t a r  c o m  i n a b a 
lável coerência  e con tin u id a d e .

C la r o  q u e  nos prefácios s e g u in 
tes ape rfe iço o u e a la rg o u  o c o n 
teúdo do seu p r o g r a m a  d o g m á tic o ;  
não se cansa de c la m a r  que, se, se

P o r  - -  A n a  R i t a
q u e r ia  u m  teatro na cio n a l  era ne
cessário c o m p o r  e não t r a d u z ir .

A  ca m p a n h a  de G a r r e t  p r o d u z i u  
todos o »  seus f r u to s ;  b o m  o u  m au , 
c r io u  u m  r e p o r t ó r i o  p o rtu g u ê s ,  e 
esse era  u m  dos três pon tos  f u n 
dam entais  da sua a m b iç ã o .  N o  
ca m p o  da acção prática  ainda d e i 
x o u  m o n u m e n t o s  m ais  sólidos : o 
C o n s e r v a tó r io  e o T e a t r o  N a c i o 
nal.

H á  na p erson alidad e de G a r r e t  
u m a  feição có m ic a  m u i t o  m arcad a.  
E  u m a  m is t u r a  de i ro n ia  fina e de 
j o g o  v e r b a l  q ue  teve a sua e x 
pressão mais e x t r a o rd in á r ia  e p e r 
feita nas « V i a g e n s  na M i n h a  T e r r a . »  
E s c re v ia  c om é dia  desde n o vo .  E la  
a c o m p a n h o u  a sua ascenção, d o 
b r o u  o seu apo geu e e n c h e u  o seu 
d e c lín io .  F o r a m  p o r  assim d ize r

TEATRO

M I L Ú

reapareceu no

TEATRO MONUMENTAL,
na famosa obra de 
C O L E T T E

«  G  I G  I »

N o  m o m e n t o  em  que esta págin a  v ie r  à lu z  da p u b lic id a d e ,  já  se 
e streou c o m  g r a n d e  ê x ito  n o  T e a t r o  M o n u m e n t a l ,  a famosa o b r a  da 
e scritora  francesa Colette , « G i g i » ,  que m a r c o u  a reapa rição  da artista 
M i l ú ,  n o  ta blad o,  depois de a l g u m  te m p o  de ausência  d o  c o n v í v i o  do 
p ú b l ic o .

A o  lado de M i l ú ,  o p ú b l i c o  terá ensejo de a p r e c ia r  o u tro s  g rand es  
valores  da cena p o rtu g u e s a ,  o q u e  c o n t r i b u i u  c ertam ente  para que 
« G i g i »  obtivesse esse g r a n d e  êxito, tal c o m o  aconteceu ú lt im a m e n t e  nos 
E s ta d o s  U n i d o s ,  o n d e  estava a s i r  apresentada s im u ltâ n e a m e n t e  n u m a  
o b ra  c in em a tográfica ,  e na B r o a d w a y .

S a u d e m o s  pois ju b i lo s a m e n t e ,  a reapa rição  de M i l ú  fazendo votos para 
q ue  G i g i  se m a n te n h a  d u r a n te  m u i t o  te m p o  n o  cartaz, o q ue e q u iva le  a 

“  ^ ue g e r a m o s  que aquela artista, m a n t e n h a  contacto c o m  os 
seus i n ú m e r o s  a d m ira d o re s ,  d u r a n te  u m  lo n g o  te m p o .

YOGH UfR T

B O M  DI Á
Fonte de Saúde e Energia

Preparado sob controle científico

1 IDDFOlI IH HiOillirl 
BIOLACTA ■ 1. LlllS llligUSll PillÉH, 15-8-B

L I S B O A  - Telef. 775028

as « s o b r a s »  do seu g é n io ,  co m o  
a lg u é m  lhe c h a m o u .

G a r re t  t in h a  da l i n g u a g e m  p o 
p u la r  u m  p r o f u n d o  c o n h e c im e n to ,  
e a frescura, e x p re ss iva  de certos 
ditos s u g e r i r a m - l h e  a lg u m a s r é p l i 
cas felizes, v iv a s  e caracte ristica 
m en te  portugu esas.

C o n t u d o  o seu p r i m e i r o  e n t u 
siasmo co n sa g ra -o  aos clássicos 
gregos,  se n t in d o  q ue não é isso 
q ue lhe pede a na tu re za ,  che g a n d o  
a i s im  à c on clusão lu m in o s a  de 
q u e  u m  escr ito r  não deve seguir  
n i n g u é m ,  deve seguir*se a si p r ó 
p r io .

F r e i  L u í s  de Sousa te m  já  u m a  
realidade na cion al,  mas o q u e  é 
fu n d a m e n ta l  na peça é a e x p r e s 
são da p s ico lo g ia  d o  h o m e m  u n i 
v e rs a l .  O  sebastianismo, o escud eiro  
e o in c ê n d io  do palácio de A lm a d a  
são episódios e m  relação ao dos 
Pais que d e ix a m  a f i lh a  orfã.

S o b  o s igno do n a c io n a lis m o  
G a r r e t  faz u m a  peça evo ca n d o  a 
h is tó r ia  p o rtu g u e s a .  E s c o lh e  então 
a f ig u ra  de G i l  V ic e n te ,  o c r ia d o r  
do teatro p o r tu g u ê s ,  c o m e ç a n d o  
assim a nacionalização do nosso

( C o n tin u a  n a  p á g i n a  4 )

( f o t o  c a d i d a  g e n t i l m e n t e  p e l o  j o r n a l  • R á d i o  o T e l e v h i o i j

M i a r i a ,  d e  F á t i m a  B r a v o ,

n o m e  q u e  to d o s  n ò s  c o n h e c e m o s  a t r a v é s  d o s  P r o g r a m a s  de 
V a r ie d a d e s  d a  « R á d i o  T e ' e v i s S e  Portuguesa», s u r p r e e n 
d id a  d u r a n te  u m a  e n t r e v i s ta ,  m o s t r a n d o  a s  s u a s  m ã os  

n u m a  b e la  p o s i ç ã o  p lá s t ic a .

T E L E - M U N D IA L
Os omericoM», a T V  e as «vede- 
fas» que a fvropa desconhece

N O V A  I O R Q U E —  A rt is ta s  
p o p ularíssim os nos Estados U n i 
dos, 9ão c o m p le ta m e n te  d e s c o n h e -

Os Programas da
P a r  ■ M á r i o  M a r t i n s

A  R ádio  P o rt u g u e s a  q ue tão 
m altratada tem sido pelos cr ít ico s  
p o r  vezes c o m  razão, p a r e c e -m e  
q u e  h á  j á  a l g u m  te m p o  v e m  p r o 
c u r a n d o  r u m o  ce rto .

N ã o  há d ú v i d a  q ue  já  se o u v e m  
p r o g r a m a s  decentes em  a lg u m a s 
emissoras,  mas não c o m o  seria de 
esperar,  na E m i s s o r a  N a c io n a l .

N ã o  areja os p r o g r a m a s  a lg u n s  
deles peca ndo pela m o n o to n ia ,  
pela falta de v a r ie d a d e .

O  o u v in t e  precisa ser s ugestio 
na do pelo que d iz  o lo c u t o r  e o 
artista,  e nestes capítu los  temos 
ve rdad eiros  valo res.

E  basta citar  para e x e m p lo  o f la 
g ra n te  contraste entre  o p r o g r a m a  
v iv o ,  dos Serões para T r a b a l h a d o 
res, d ito  p o r  vár io s  locutores.

O  p r o g r a m a  não te m  texto,  l i m i 
ta -se à apresentação d o  artista, mas 
certos lo cutores d ã o - lh e  v id a  c o m  
observações o p o rt u n a s  e anedotas 
contadas c o m  graça,  fu g i n d o  s e m 
pre  ao j á  t r a d i c i o n a l : «e  a g o r a ,  
S e n h o r a s  e  S e n h o r e s  F u la n o  
v a i  c a n t a r ».

P o r  sua v e z  os nossos artistas 
e n fe rm a m  de u m  g r a n d e  m a l ,  só 
sabem cantar (a l g u n s ) .  M e s m o  os 
de m ais  categoria, aqueles q ue  es
tão calejados p o r  anos e anos de 
m ic ro fo n e ,  parece m  sofrer de g a 
g u e z  i n c u r á v e l ,  q u e re  d ize r ,  só 
falam a cantar.

R e p a r e m  em  q u a lq u e r  artista 
francês ou b ras i le iro  que nos 
vis ita ,  m e s m o  sendo n o  seu país 
de in f i m a  categoria,  chega ao m i 
crofone e antes de can tar  se é 
isso q ue  n o r m a lm e n t e  faz, contacta 
im ediatam en te  c o m  o p ú b l i c o ,  sau- 
d a n d o -o  com  à vo ntade ,  o que é 
c o m o  u m  cartão de visita.

E  m e s m o  depois,  n o  d e c o r r e r  
da actuação, apresenta os seus 
n ú m e ro s  e q u a lq u e r  coÍ9a mais, 
s u g e r id a  pelo espir ito  o u  pela 
ocasião.

Os nossos não, e n tra m  m u d o s  e 
saem calados, p arece m  m á q u in a s  
de discos, m e te -se  a m oe da, g i r a  
o disco e . . .  toca o m esm o.

P o r  vezes a lg u n s  d e n tre  eles 
te ntam  b a lb u c i a r  q u a lq u e r  coisa, 
mas é preciso e n c o ra já -lo s  p o rq u e  
o p ú b l ic o  gosta de ter  a certeza 
que a vez  é deles e não t r u q u e  de 
v e n t r í lo q u o ,  q ue  a v o z  q ue  canta 
sabe falar.

E  a p r o v a  q u e  o p ú b l i c o  gosta 
de co n he c e r  m e l h o r  os seus i d o -  
los, todos os valo res  que só de 
n o m e  p o r  vezes o u v e  citar,  é o 
êxito  estrondoso d o  « P e r f i l  d u m  
A rt is t a » .

É  sem d ú v i d a  o m e l h o r  p r o r 
g r a m a  da R á d io  P o rt u g u e s a .  E  
que além  de d a r  a c o n h e c e r  i n t i 
m a m e n te  os artistas, p intore s,  
actores, cantores, escritores, po e 
tas, escultores, toda a nata e s p ir i 
tual da nossa T e r r a ,  é p r o p í c i o  a 
con ve rsas elevadas de temas i n t e 
ressantes que a c u lt u ra  in d i s c u t í 
vel  d o  lo c u to r ,  p r o p o r c i o n a  ao 
e n tre v ista do d e m o n s t r a r  de i m 
p r o v iso ,  a r iq u e za  do seu inte lecto 
ou os c o n he cim e n to s  e p o r m e n o r e s  
da sua profissão.

Q u e  m o m e n t o s  a g radá ve is  te
n h o  passado, escutando aqueles 
p rogram as.

P o r q u e  r e p a r e m , não há n i n 
g u é m  q ue não gostasse de ter tido 
u m a  con ve rsa  c o m  q u a lq u e r  dos 
nossos escritores o u  poetas, m ú 
sicos o u  pintores.

Esse desejo é para a m a io r ia  
irrealizá vel.  Pois b e m ,  o lo c u to r  
c o m  a perspicácia q u e  lhe c o n h e 
cemos, sabe fazer as p regun tas  
que todos lh e  far íam os se p u d e s -  
semos. F i c a m o s  assiin a c o n h e -  
cê-Ios, sabe ndo -o s  tão h u m a n o s  
c o m o  nós e m b o r a  s u p e r io r m e n t e  
dotados.

Estes p r o g r a m a s  s im , ju s t if ic a m  
a im p o rtâ n c ia  da R á d io  na c u lt u ra  
d u m  po v o  q ue gosta de m ais  q u a l 
q u e r  coisa que c h o r a r  e m  fo lhe
tins, agarrado ao r e ce p to r  c o m o  
se estivesse a d e sp e d ir -s e  d u m a  
pessoa de fam íl ia  n o  c e m ité r io  dos 
Prazeres

Entrevista com e Dr.

D o m i n g o s  

M a s c a r e n h a s

P o r  m o t iv o s  alheios à nossa 
vontade, não nos foi possível 
i n s e r i r  neste n ú m e r o  a a n u n 
ciada entrevista  r e la t iva  à T e 
levisão e m  P o rt u g a l ,  c o m  o 
sr. D r .  D o m in g o s  M a sca re 
nhas, c o n he c id o  c r í t ic o  c i n e 
m atográfico  e D i r e c t o r  da 
Rádio T e l e v is ã o  P o i t u g u e s a ,  
o que faremos na p r im e i r a  
opoi  tunidade.

A q u e le  p re za do a m ig o ,  e 
aos nossos estim a dos  le itores, 
apresentamos as nossas des
culpas,  p o r  tal m o t iv o .

eidos na E u r o p a  p o r  se dedicarem 
apenas à Te le v is ã o .  A ssim , ao 
m e s m o  te m po que a T V  americana 
c o n t in u a  a assegurar  a populari
dade de Bette D a vis ,  J i m m y  D u -  
rante, R o s a ll in d  Russel,  D an Dai- 
ley  e P a u l  Do u gla s ,  consagra ou
tros no m es, c o m o  Ja c k ie  Gleason, 
o prota gonista  d o  « s k e t c h »  cómico 
q ue o b r i g a  os com erciantes a fe
c h a r  as lojas m ais  cedo, S id  Cea- 
ser, D a ve  G a r r o w a y ,  Edw ard 
M u r r o w ,  e t c . .  Q u a l q u e r  destes 
artistas n u n c a  e n tr a r a m  n u m  es
túdio  de c in e m a . C o n t a m ,  no en
tanto, c o m  os 170 m ilhões de 
espectadores da T V  nos Estados 
U n id o s .

C e n t o  e setenta m i lh õ e s  de ame
r ican os  que ja n t a m  à pressa, con
d u z e m  os seus c a r ro s  c o m  maior 
velocidade e o b r i g a m  os estabele
cim e n to s  a fechar  mais cedo par-i 
assistirem na T V  aos seus pro
gra m a s f a v o r i to s :  entrevista s, pe
q uenas  peças rom ân ticas ,  co n cu r 
sos, var iedades, e tc . .

A s  chamadas telefónicas para 
os estúdios q u e  t ra n s m ite m  estes

( C o n t in u a  n a  p á g i n a  4)

C I N E M A  
NACIONAL

O  C in e m a  N a c io n a l  depois de 
a l g u m  tem po de m a ra s m o ,  volta a 
estar em  act iv idad e,  com  a reali
zação de duas películas de grande 
m e tra g e m , e u m  d o c u m e n tá r io  em 
iguais  c o n d iç õ e i .

A  p r im e ira  foi  realizada por 
M a n u e l  G u im a rã e s ,  e chama se 
« C o s t u r e i r in h a  d a  S é » ,  cujo 
a r g u m e n t o  foi e x tr a íd o  da opereta 
do m e sm o  n o m e ,  a q u a l  foi apre
sentada h á  anos n u m  teatro de 
L is b o a .

Nesta pelícu la  pod erem os apre
ciar  os artistas, M a ria  de Fátima 
B r a v o ,  C o s t in h a ,  L u is a  Durão,  
A l m a  F lo ra ,  J a c i n t o  R am os, Carlos 
José T e i x e i r a ,  A l i n a  Vaz, E m ílio  
C o rre ia ,  M a r ia  O l g u i m ,  e tc ..

O  f i lm e fotografado a cores e 
cinem a scópio  p o r  P erd igã o Q u e i 
roga, e n c o n tra -s e  co n c lu íd o ,  espe
ra n d o -s e  q u e  a sua estreia se 
efectue ainda n o  mês que está 
d e c o rre n d o .

A  segunda pel ícu la ,  é u m a  rea
lização de H e n r i q u e  de C am po»)  
para a In te rn a c io n a l  F i lm e s ,  e 
cha m a -se  « A  L u z  v e m  d o  A lto» , 
e te m  co m o  p r in c ip a l  intérprete 
fe m in in o ,  a q u e r i d a  artista Maria 
D u l c e ,  além d u m  excelente elenco 
qu e  a n u n c ia r e m o s  n o  p ró x im o  
n ú m e r o .

F i n a lm e n t e ,  F i l i p e  S o lm s ,  o 
c o n h e c id o  p r o d u t o r  de a lguns  do
c u m e n tá r io s  de lo nga metragem, 
em colaboração c o m  o realizador 
Joã o M e nde s,  c o n c lu i r a m  u m  d o 
c u m e n tá r io  e m  c inem a scópio  e 
co lo rido ,  c u jo  titu lo  será « R a p 
s ó d ia  P o r tu g u esa -» .

A  sua estreia está m arcad a para 
breve,  n u m  c in e m a  da capital


